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27 abril, 1955

ED MO ‎IEAדג

d , Sai Sato múnoro do Lokotto dos quo até agora-foran oditados,
Oriontau=nos a Proocup:monto uma publicação constanto

cipais acontocimontos, no campo
sómonto a Proocupagao do infomar, nas vrincipalnonto do analisar , do oxpor pontos do vis ta, o fórtil matoriad do estudo.O movimonto nao 208800 - una plataforma dofi-nida quo rospondo à todos os problomas quo Surgom, nom seriapossivol - do un lado estariamos idoologicanonto ostagnados soassim nos portassomos, do outro, são do tal forma conploxas asconjunturas quo jogam no mundo modorno, a sucossão do acontogi*tiontos tao rapidos o novos q e nao porniton analisos estáticas,Isto não significa
xidádo do acontociro::t

con um carátor diforen

ação do formocor ao novi-
quo consiga sintotizar'os prin3 + + , ¿e e.intornacional o israolí, Não

 

600, ‎סמ ₪010 88conplo-+05, nos abstenhanos ou nos tornonos cotiCOS.

 

2 É necossá:

9 à ovoluçgão dos proco3so
nar os caminhos.

rio quo saibanos conproondor as raizoss ca partir dosta compronsao dotorni

Esporamos que o Lokç ct torne-so un dos instrunontos para tal,

  
O Lokot ostá dividido nos soguintos blocos Pormanentos:  

I - BAOLAU (NO JUNDO)

II - BAAREIZ (EM ISRAEL)

111 - Ba3oLÁ ( na DIÉSPORA)

IV > NO FRONT DO MOVIMENTO OBREIRO

V — BAINUÁ ( NO MOVIMENTO)
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"Kvutzá Nir Am, comuna colonizadora, Ra-dicada sobra o meridiano (osto) 34- 30* 30*”0 (norte) 312 30? 20*%a 129 metrossobro o nivel do mar",

o
m
a

E tomos fronto nós, os iniciadores e& vanguarda do movimento Ichud Hanoar Hachalutzi da Argentina, o novo mifal,-o quarto,o primoiro depois da unificação, ש
א
ה

E hojo nas que nunca nos sentimos ligados a nosso Passado, pólos ensinamentos que Esua obra doixou om nós, Hojo, teremos quePor em nossos esfórgos o om sua aplicação,tudo o quo 8 ‎%מט8-0 8 hachshara Borl Katzo ;‎-nelsonו nosso priroiro balbucianto passo,nos 800.

E nosto momento do eroação, em quo nosaproximamos da solução de nossos problemaso de forjamonto do futuro da nossa Modina,novamonto clamamos a todos os judous:
"A mirar com aspírito de conprensão,o do aplicar todos os Sentidos para comprondôr nosso caminho", 5

Então, vorão quo não sa podo negar um
Probloma judou, nosso, do minuto em quo vi
vomos, porque seria nogar a propria vida,

hdiantoho=nos ao futuro o Proparono-lo
o não deixonos que elo do conta do nós!

É o que com tôda nossa oxprossão e o
quo ostas linhas podem traduzir, tonos Pa-
ra dizor-lhos no momonto da iniciação do novo mifal do Ichud Hanoar Hachalutzi,

(DO GARIN EM ISRAEL - QHATIVÉ
ALEF)

 



  

O MOVIMENTO CONCKETIZA SUA CONCENTRAÇÃO EM NIR AM .

nóstos dias o início da concretização

do mais um mifal do movimento --Nir Am. Ésto fato 0 mais um motivo do

orgulho para todos nôs, o ospocialmonto para O vimonto atgontino,

quo onvia assim mais um grupo para à hitiashvut kibutzianas 5

Fostojamos

 

O movimonto sul-anoricano domonstrou sobojamonto %

nos últimos anos sua oristalização o sua fórga intorna, tondo orgui-

do tros -kibutzin, o agora inicie sua quarta concontraga0. O Ichud Ha

noar Hachalutzi consoguiu realizar sua aspiração chalutziana, e ostã

pronto o capacitado para continuar a somoar mais pontos da corronto

kibutziana, quo: construam o dofondam o pais, o quo sojam osou oloron

to do vanguarda, Todos os setoros do movimento mundial ostao contri.

buindo para esta finalidado - nao so o movimento sul-americano, que

dopois de Nir An. dovorá origir un novo ponto do hitiashvut - mas tam

bón.o ouropou o norto-africano, que apos ter-so concontrado nos últi

mos anos om Tzoelin, dóverá a partir dos próximos mosos enviar seus

garinin a outra nekudá,

 

y E fistos são fatos aninadoros, que roafirman nossa

q crença am nosso movimento, en sua fórca oducativa, om sou poder do

roalização. 4 Hanhagá Elioná, enviando ao movimento argentino, ao ga

- rin quoagora ingrossa em Nir Am, o aos chavorim do moshek, seus vo-

A tos do êxito om sou ompreendimonto, ao mesmo to:ipo oxigo quo o movi-

mento argontino continuo a sua tradição chalutziana o quo Nir Am so

mantenha como um baluarto do movimonto.

 
Nir Am, quo, como outros mifelim do movimento está

situada ad lado da frontoira, 0 un dos moshakim mais antigos do Shaar
HaNoguey, aposar do sor ainda rolativamento jovem. Constituido por cha

vorim do Gordonia provenientos da Rumania e do outros paísos da Euro —
pa Oriental, foi fundada nos dias difícois da oprossão inglosa, do Li
vro Branço o do impedimento da aliá o da auto-defosa, 0 8 0
juntó con Dorot e Ruchama, un dos poucos pontos de colonização na ra 4
8180. kpesar do sua coesáo interna y de sou valor tnuati, a kyutzá e
foi duramonto atingidz pola guorra contra os árabos, e sou osfôrço de ;

roerguimonto e roconstruçao foi difícil odolorosos

: a O desenvolvimento do meshok, o o fato do ostar si

tuado junto a frontcira, oxigia da forma mais promonto un acrescimo
sório do novos chavorim, tanto numórica como qualitativamento, e e8-
ta nocessidado se fazia sontir já nº anos, O Ichud Hakyutzot Vehaki-
butzim, en sou osforço para achar uma solução viável, dirigiu-se a
nos, e à moatza do-movimonto, ha um ano, resolvou que o Ichud Henoar
Hachalutzi tona a sou cargo a complemontação do Nir'Am por moio de

garinim grandos o fortos do movimento sul-amoricano» E

. 0 movimonto argentino protondia enviar sua alia
doste ano para h tiashvut propria. Soubo no entanto, demonstrando pro
funda conscioncia tnuati, comproéndor a nocossidado do fortalocimonto -
‎naל fronteira, O primoiro garin enviado dedicou-50

a pet ‎מ ao novo mifal, procurando conheco-lo, a seus chavotim

E E chavorim e a sous problemas, e divulgando-o no movimento»
a - ‎ו rocobida om Guinogar, foi mais do quo satisfatória 98

p: utiva; aprendendo ivrit, trabalhando nos ramos do kibutz o conhe

condo seus problemas o nocossidádes, os cheverin do garin capaçitaral
-=se para dosonvenhar sua tarefa. O scgundo garin, quo chegou ha pou= |
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cos dias, no mosmo meshek receberá a sua preparação, para que seuschaverim se tornom bons chayerim do kibutz e bons cidadãos; temos acorteza de quo, quando dentro de alguns meses se juntarem aos sous
companheiros ja em Nir km, ostaráo a altura de suas responsabilida-dose

0
k 1
+ ,

E Mais um grupo do movimento se ostabeleco no ShaarHaneguov. ho lado de Bror Chail 8 Mofalsin, o ao lado de mais sotomoshakim do Ichud na músma zona, mais um grupo do movimento tomaráparto no desenvolvimento do una verdadoira rogião kibutziana, na qualOS emprondimentos serão amplos e ousados, sejam 8 econômicos, cuiturais ou sociais, o na qual o conceito do kibutz pode assumir novosvalores e abrangar horizontes mais vastos,

eo

ES significativo o fato de quo justamento nestesdias se inicia a concentragao do movimento em Nir Am. O primoiro garin, que ingrossará no meshok a 12 de março, não conhacorá nos. pri-meiros tempos de seu estabolecimonto uma vida sossbgada. Alóm das dificuldados normais do adaptação q integração no ritmo da nova vida,o garin la oncontrará un ambionto adicional do tensão o. preacupaçãoagora que so sucedem acontocimontos graves na frontoira o que cadanekuda devo mantor-so vigilanto mais do que nunca. Êlas terão do guardar suas torras, SUAS casas, suas crianças, devorão-sair &os campos —com o arado em uma mão o o fuzil na outra, Apesar disso, deverão, continuar a desenvolver o enriquocer o moshok, 6 4800280 mantor-so li-gados ao movimonto a ativos dentro dele,

E a É portanto duplamento difícil suatarofa, 96losdeverão dedicar o maximo do sua vontade o de sou esforço. Mas Gles4 -. POssuom forge o coosa0o, 6 0 movimento acrodita neles o na sua capa-cidade do:consolidar mais um emproondimanto o mais uma conquista domovimento.

(DO IEDIO? ISRAEL - HANHAGÁ ELIONÁ)

NÓS SOMOS 4 MURALHA

Chain Arlozoroff

+... Vonha como vier 0 futuro, soj
ojam os per s que este futuro encerra
8 deveros enfrentá-lo sempro com. o pensane;

 

  

 

 quais
> si -

‎ג
to: Nós não deixaremos &o ser a muralha viva do larE nacional judou or Erotz Israel. Nño os guardiños «daE muralha: Esta tarefa doixeronos 2os outros. Naó osx lutadores da nuralha, pois nos somos a muralhas

   

 

 

 

x Cada um de nós é um tijolo vivo naE - muralha: Aí ostá a nossa fôrça. .

En nossa Sociodade provaloce a son
sagáo de qua cada um de nos não 8 mais do que um po
queno individuo, cheio de debilidades, sujeito aes
tados de ânimo e saturado do duvidas. Mas nós -cons=
titui muralha viva, a 5 ralha quo nos selva-
guardou nó passado q cuidara do nossa obra tenbér

:
3

A‏
שלב

no futuro.‏
>|

.|
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Dostina-so esta pá ina do Lokot a dar nos chavo-

rím um amplo informo sôbro os principais acontocimentos intornacio="

nais, nossa maneira do encará-los o o ostudo do sou desonvolvimento.

Está domais acontuar a inportância do tudo' isso, no complicado o ro

volucionário mundo om quo vivemos. Nossa posiçao do judeus o socia-

listas nos coloca bom no contro do taboloiro onde so chocam a guorra

oa paz, O imporialismo e a luta anti-colonial, o egpitalisno 90

proletariado, as forças quo lutam contre Israol o nos mosmos.

- Esperamos cada vez mais, Y complotando as nossas

do “Informação afim do dar uia visão cs oxata 6 mais completa da si

tuação mundial.

   

FORMOSA

 
 

Extraordinária 8

da dofosa desta ilna 6 do a possib

foco do uma conflagração mundial. 2

Pordida a China 'Contimontal. os últimos restos

do apodrocido regimo do Chiang Kai Shok dirigiran-so para a ilha For

mosa, om fronto A China ondo, com 6 dinhoiro o as Armas raoricanas

ostabolocoram um governo do ficção, Para os comunistas chinosos, do

quom podomos divorgir idcologicamento mas a quom nao podomos nogar

o sgu direito logal do roprosontarom a China. a conquista do Formo-

sa 9 algo inovitavol. En primoiro lugar, por sor uma amcaça constan

to à sogurança da China, ja quo os ancricanos não cossam de alimon—

tar-os ambiciosos desojos do Chiang Kai Shok com todo Sou podorio

financoiro,o do guorras. Em sogundo lug-r, vor sou o último bastião

do um docrópito rogime, cuja aquoda lovou tantosanos O custou tanto

sangue o quo podora solexizar uns ovontual reação burguosa contra O

novo ragimo chinôs. Ei y E Res: Pará os in

«consistontos argumontos añoricanos contra o ingrosso da China na ONU

pa ficção do Governo Nacionalista Chinós, 276 do quo onfraquecorá

tóda a posigáo americana no Extromo Oricntos

8 ER política emoricina evoluiu muito om rolagáo à

China, dosdo a ultima guerra mundial. So usa posição nitidamonto -

contraria ao corrupto govorno do Chiang Kai Shok o inclusivo, do u-

‎מ50246'4 de concessões foitas & Rússia quando 80 800900 60 lalta, os

BB... UU. .surgon hojo como os grandes prototorss do govórno nacionalis

ta chinos, doscaradamonto aprosontado como um dos baluartos da civi_

lizagáo-ocidontal. Em vordado, à subita apax'são da Chima no conári

o Asiatico cono uma grando otôncia, pôs or choquo todo O domínio O

conomico, 0 0 prostigio politico dos EE-UU, na ro 2180. formidavol

luta anti-colonial, que se lovanta hojo om tôda a Ásia, n possibili-

dado da China aparecor como lídor neste luta, o fim da oxploração 5

conómica do ocidonto, pondo om porigo - super-produção 000000108 5

BE+UU+, O parontosco idoologico chino-=russo, fizoram os EE.UU. so 2

pogar, dosesperadanento 0 sozinhos ao govórno do Formosa, movimentan

do om sua defosa sua podorosa 18 8008028 pola fórca do

sou podorio militar o oconômico, una ficção históricas -

É A história, porem, n conheco ficções, mas lois

 

tação vor: so fazondo em tomo

138960 do so convortor om um .

   

 

 

Lion
  

     

 

   
RE

o.Formosa cairáo
.

a ‎ל .
Pára issto contera, inclusivo com o apoio dos cha

mados aliados dos EE.UU: principalmonta a Inglatorra, disposta a de

sonvolver relaçoes economicas intonsas com a nova China e disposta

a reconhocor sous diroitos políticos. A posição imporíalista amori-

 

  

a
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cana o jogando a Chinado outro lado do campo, provocando o sou iso

lamonto o ropetindo o úrro foito on rolagao à Rovolução Russa do 17
17, não consogua obtor-o npoio des naçõos intorossadas om paz, Mos»

, mo quando ostas so oncontrom 4 roboque dos EB. UU.
Os últimos acontocimontos no Extromo Oriente, ‎סמ

volvom as ilhas Quomoy o liatsu, quo não intogram organicamonto 8 i-
lha Formosa, sonão quo, ao contrario, ostão ao largo da costa chino
sa, constituindo-so om sório porigo. Os obsorvadoros noutros concor
dam om quo sob o ponto do vista ostratógico militar, ostas ilhas do
viam portoncor A China, pois fazom, intrinsocamonto, parto da sogu=
ranga do sou torritório. Os amoricanos, por sóu lado rosolvoram doi
xar o mundo om susponso, não anunciando o passo quo tomarão ou cas
do ataquo à estas ilhas, tondo inclusivo insinuado um ataguo atóni.
co, O que indica ató ondo o imporialisno ostá disposto a lovar a su
a lute pola própria sobrovivôncia, ds porspoctivas sao, contudo do”
um apaziguamonto provisório em quo as ilhas sorão ovacuadas; compro
motondo-so os chinosos continontais a não invadirom Formosa» e

O probloma ostá om sabor ató quando durará ôsto

  

apaz7

 

 

 

Na hora cm quo ostamos publicando ósto Lokot, ro
uno-so om Bandoong a Conforóncia Af 0 Ática, concontrando quaso
tódas As nagogs o livros o somi-liyros dos 2 continontos. Sor dúvi-
da 6 uma confóroncia histórica. Podorá sor, inclusivo, uma data mar

co na história do Sóculo XX.
4 nós, nos aninam dois sontimontos opostos, fron

to à osta conforôncia: um, do profunda satisfação, outro do grando”
revolta. Satisfação polo desgastar do povos ato ontor submotidos ao
mais nogro colonialismo, polo desportar do nacionalidados ató ontom
submotidas à fomo o à ignorancia, vor sontir quo milhõos do homons,
so libortam-da oxploxação 060400108 0 políticao forjan por suas pró
prias mãos, os instrumentos que lhos pomitirão vivor-no nivol cul-
tural a quo a intoligóncia huuana chegou no século XX.

: . O fin da última guorra marcou o dosportar_da +foi
EN paísos quo so libortaram o so lançarem ou grandos pr porçõos 1 in
dustrialização, ao progrosso oconômico o social,ao dosonvolyimonto
de sua cultura, como o quo so observa na Índia, China o Birmânia.

Éstos palsos, so unom hojo, junto com outros da
África quo, tambóm, -aos poucos vai so libortando para dar o último

golpo conta o colonialismo o a oxploração.

   

 

Por outro lado, nao podomos doixar de consi ix
com satisfação ₪ forma pola qual von so fazondo 8 indopondôncia oo

dosonvolvimonto dastos povos. à oxcoção dos o cairam sob-a traigo  
Cira amizado amoriçana;, cê os domais char formas socia

is 0 oconómicas mais avançadas o mais justas do quo o liboralismo

burguôs, as formas de' sua or nização politico oconómico=social. Um

govorno socialista na Birmôn a, »rogrossista na Índia, e comunista

diferonto do modolo Moscouy na China0 que ostamos ultrapassan

do om dofinitivo as 67 burguosas+
Tambôm 8 convocação do uma con” *>róncia amistosa

paroco indicar caminhos mais corrotos do qua OS assumidos pola "8-

diantada" civilização qur opóia quo, dotuás da adoira da soborania

nacional, buscam o domin io polas- armas om vo £ratomal.

Hayorá muito quo faz>r na ‎ה E a pri-

moira voz verdadoiramonto so rouno om nomo ¿da poz o da 000

dos povos o haverá” passos econômicos 0 polit 1005 a 80208 dados para

assogurar essa paze Formoso o um ostop pel's BF- UU. para ga

rantiz suas últimas posigoos o o pacto

ção amoricana na indopondá cia dos povus do 0:
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Não doixa, posso do sor intorossanto o ambion

to de expoctativa o porquo não dizor, do rocoio, “mo so ae nas

grandos capitais imporialistas do mundo, om Washington, Lon: a

Moscou quo sontom ruir, as ultinas forças do sou capital oxp. quis ox.

Nossa rovolte 0 2018 nodoa quo marca A rouniao.

A ausôncia do Isrnol. Olhando não só sob o ponto do vista logal, do

tôdo o dircito quo lho cabo do participar o quo. nom siquor foi con-

vidado mas O principalmonto, do ponto do vista moral, do sor un dos

principais impulsionadoros do progrosso ow região. Sompro nos osfor

gomos am construir Israol dontro dos padroos do justiça social quo

sorviriam de modólo a outros palsos o sompro ansiamos on nos tornar

na Ísia, mombros-da grando comunidado asiatica o participou do sua

lute por sua libortação nacional o social, 3 indosculpavol quo so te

nha codido à prossão política dos paísos Árabos quo nao sao, om vor

dado os molhoros oxomplos dosta luta o quo obrigaram o afastamonto

do Israol. Esporamos quo Osto Orro, no ontanto soja suporado 9 quo

a conforôncia sirva inclusivo, -para forgar a paz no Orionto Hodio

ontro Israol o os paísos árabos.

INGLATERRA

Em moio no confuso anbionto do
Labour Party, deu-so or! moados do
Março a exclusão do Bovan do grupo
parlamontar trabalhista. À causa da
oxpulsto O ovidento - de um lado a
tendoncia reformista do Partido o
do outro a posição oxtroma do Bovan
cm relação ao comunismo 6 à políti
ca do roarmanento alemão. No entan
to, à diroção do Partido voltou a+
traz o Bovan procurando ovitar a ci
são do qualquer forma assumiu o com
pronisso do submotor-so à discipli-
na partidaria. Nos paroco que a A-
titudo rotrativa de' dirogao do Par
tido foi detorminada pola _nogáo do
porigo quo significa, lova-lo divi

dido as oleigoos.
Soguon dois artigos, o 1º do

Bovan (oscrito antós da demissão
do Churchil) c quo aprosenta sou -
ponto do vista sôbre a ovontual re
união dos "Grandos!, o a discrimi-

nação da tonsão intornacional
= 0 2º artigo, do "Now-Statosnman"

sobro os porigos da oxpulsáo de Ba

van para o Labour.

 

CHURCHILL CONFESSA
E ánourin Bevan

5 A iúpronsa consorvadora so osforça para confun-

dir as royolagoos do Mr. Churchil: no Parlamonto no dia 2 0604
Explorou ólo, duranto sou dá3ovrgo, quo a tontativa da roalizagáo
do uma rouniao dos tros chofos do Estado, fracassou por 2 motivos:
om primoiro lugar por-sua doonga o om sogundo pola rocusa dos EE.UU.

5 , O primoiro motivo nos paroco simplosmonte ridi-

culo: 0 compronsivol quo o dostino da húmaenidado, amoagada por uma
guorra-atônica, doponda da saudo do um volho do mais do 80 anos!
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pego 8

E, so Glo morror, quororá isto dizer quo a Ingla
torrn não torá outro roprogontanto no soio das nações?

Um ridículo tão grando so podo demonstrar quo j
Churchil não ostá mais en condições do ocupar o sou pôsto do 15 ₪1-
nistro, : |

0 Bogundo motivo, mais sório o wais gravoi a Grã
Brotanha tanto desojáva'Gsta encontro, Malonkov o desojava de tôdo |
0 coração, mas os EB.UU..sc nogaran à tôdas as tontativas. Contra
Sir Winston que Ólo aventou a possibilidado do um encontro à dois.-
010 a Malenkov - ou al;gun ligar noutro, como Estocolmo. Mas -616 não |
explicou porque Abandonou osta possibilidado, so bem quo soja 8191- y
eil comprondô-lo. Ésto pasgo serae de abalar a aliança anglo-a E
mericana, embora óle abrisso nova s,porspectivas do entondimento”mais |
emplos o todo passo concreto asas6 proforívol à atual situação. f

Assim fracagsou a difícil iniciativa británica,
cortando as esporangas quo a humanidade via croscor com a mortó de
Stalin o com os novos ventos gua comogavan r sr vrar do Kremlin,
quaso certo que Malonkov náo toria «caido so tivosso conseguido on=
tendimonto 830060 ‎ססמ 0 00186200, 5nocossário donsidorar- quo a nos Ê
sa “posição tem uportáncia na luta intorna quo so trava no intorior 1
do un país totalitário, so damos a mão a sou govérno, ôlo se forti- 4
SRU caso ‎רשרה 018 se enfriqueco diante de ::98sa posição hos |5 \

 

Continuando sou discurso, disso Churehil coisas
ainda mais assustadoras. Na tentativa ds oncobrir a reelidado da ne
gativa amoricana às conversações ontro os 3 grandes, procurou 0 nim
nistro jogou a culpa na Rússia Sovíótica, alegando quo_osta, entro=

montos, iniciava uma forto campanha contra a ratificação dos Trata=
dos de Paris, quo, "segundo ponso, concordou cor 9105, mais ou me-
nos",

 

Concordou? QUEM concordou? Rússia? Sômonto um po
lÍtico om complota confissão poderia dizor algo tão extranho. É die.
fícil concobor como pode um primoiro ministro britânico so surpron
dor con a oposição russa ao plano ocidental.

Churchil so roforiu com tóda a cortora às vás
esporanças ocidentais do uma união da Europa Ocidental, antos das
convorsaçõos com a Rússia - planos comple” mto irroalizáveis com
uma Alomanha dosunida. 0 plano trouxo profunc: 3 divorgóncias entro
os francosos 0 os 8108805 0 6 difícil imaginat toídigoos monos pro-
210188 do quo cestas para convorsaçõos com *\4-32

 

   

  

  
      

 

  

 

 

 

Por fim, dosportou no Partido trabalhista a com À
pronsão do quo só uma política docididá o firmo do parto da Inglator
ra podorá modificar a rocusa amoricanas O Partido tontará infuôndi-
ar Jo govorno para que realizo a conforóncia numa etapa olevada.Há

possibilidades do sucosso nostas conyorsa19008 apesar que alas não so
linitam as diseuss00s sObro armas atómicas, mas estudom as causas da

tonsão mundial. só ontão criar-so-in:o ambiento necossário pera as

ebnvorsaçõos do dosarmamento atómico.
Quem tivor um pouco do intoligóncia, inaginará

o quanto não sorão fácois as resoluções dos problomas intornacionaw

is. Antes do mais nada, é nocessário

'

nixar a tonsão om 3 rogiõos:

no Oriente Módio, rosolvondo- se o problome dos refugiados árnbes, no

caso Formosa, com 0 xocebimonto da nova China na ONU, no problema do

futuro da Alomanha. 4 todos Ost os ela mas 6 _nocgssáfio chogar-se

com um novo coragáo oprontos à uma cumproonsãomútuas Nonhum dostos
concossõos. Uma coiso 6 elao: val soproblemas a uma posição dofini :

ra o importanto: as massas humanas dam do seus dirigontos poli

ticos, coragon, int8 o bom sons

 

  

 

  

 

  
      

   

  

  

 

  

 

     
  

 

  
    



 

 

 

  
   

  

  

   
   

 

  

  
  

  
  

     

   
  

  
   

 

  
   

    

 

      

  
  
  

       
     
   
     

   
  

EXPULSÃO DE BEVaN — PERIGO PuRA O PARTIDO TRABALHISTA INGLÊS

"do Now-Statosman"

O Shadow-Cabinot do Labour qua, amoaga do oxpul

são das filoiras do Partido o sou companhoiro Bevan, coloca om posi

gño difícil o Partido Trabalhista Inglôs, capaz dô lova-lo a uma dor

rocada do consoquóncias improyisivois.-0s 2,3 roprosentantos da ban

cade trabalhista docidirão, na votação socrota, não somonto sobró a

conduta possoal do Bovan, mas, na ronlidado, o futuro do Partido. À

“quolos quo apoiam a posição da diroção do Partido, crom que, somon-

to o bovanismo 6 a raiz daninha que dovo sor oxtirpada, O dosde que

o,romódio do convencimonto não foi suficionto, nao, enbo outra solu-

gao quo a intorvonção cirúrgica. Estarao alos cortos disso?

Não tomom 1 -»=9 dossos om voz de garantir

a unidado do Partido não aumer rá a cisão intorna?

> So soguirom por osta trilha, colocam-s0 frento

ao porigo de quo o Partido estara dianto das 0101068098 gorais, mais

dividido do que o ano passado quando das discussões do rcarmamonto

glomao » So a convenção anual do Labour confirmar a oxpulsao de Bevan,

é mais do que certo quo isto criara uma onda de agitação o revolta

dosgrupos militantos dos sotores do Partido, conhecidos por sua po

sição indopendonte, >

   
 

  

2 As divorgóncias aumentazão e trarão como conse-

quencia, a nocossidado denovas “limposas", divorgôncias estas cujo

resultado. sera a destruição da fórga vital do Partido Trabalhista

Ingles, considerado o partido soeinlista mais forte o mais sadio do

mundo. E

É Segundo o que informa o próprio btt) o do Shadow

Cabinet, para se absterom de um passo decisivo capaz de enfraquecer

as possibilidades do Partido nas proximas eleições gerais, e, amea-

gar a própria estrutura partidaria» Mas, se a maioria do Shadow Ca=

binot não atender as pondoragóos de Attlog, deve a convengao Nacio-

nal, procurar a todo transo, ovitar a entástrofo para o Partido.

vordado que Bevan e sous companheiros causam profundos incômodos aos

lidoros direitistas. Mas, nao criam situações mais dificois Gatsckell

o Horbert Morrisson, e ontro os dirigontos dos grandes sindicatos a

quelos que exigem "limpeza" da ala osquerdista?

2 Aquolos que confiam quo a expulsão do Bevan, tra

rá solidificação do Partido revolam completa ignorância, no sontido

om que seorienta o ponsamento da maioria dos membros do Partido. A

eroditam eles que, após a expulsao do Bovan, a posição diroitista

sora acoita como nova tática socialista? Nao comprendem.quo a exclu

sao de Bovan siginificará o acompanhamento do grando massa do cora

nhoiros quo o'apóinrao contra O roamemanto alonão o a ostratégia à

tômica dos EE-UU.? 2
- A influoncia do Bovan no Labour, domonstta as

falhas do sua diroção fracro vacilento, na luta noz) mantare

5 bom nao osquocor quo a 0248 0 atração do su

as 100188, o suas inflvôneias so pultinlirorão-so sous opositoros,

vazios do toda concopgao propria, afora o estatuto partidário, colo

caram sobro.a sua caboga, a coroa do' horoi o martir -
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7 - Foram marcadas para o próximo mós do maio, as oloiçõos gorais na Inglatorra. Nostos últimos tompos principalmonto,procipiterem-so alguns acontocimontos quo lovaram os consorvadorosa convocar confiantenonto ostes cloiçõos,

E ; Sob o ponto do vista oconômico, obtivoram os consorvadoros nosto Ultimo Poriodo uma ostabilidado aparonto, fictícia,quo amoaça ruir nos próxirios rosas, pondo por torra stóda a propagan-,4da consorvadora. Por outro lado, a divisão, a indocisão o o dosontendinénto nas hostos trabalhistas ntingo o sou augo nos dias quo cor.עסמ‎ E 4
He tompo atrás, paracía indiscutívol a vitóriatrabalhista nostas proximas oloiçõós, pois-sou prostígio oloitoralvinha eroscondo, o governo consorvador encontrava grandos dificuldados pola'fronto o a confusa situação intornecional, favorociandossaasconção. Por outro lado, o Partido aprosontava uma corta coosão intorna, aposar és críticas bovanistas, É 9E 2 À situação hojo, ontrotanto, paroco modificadao nao ha como doixar do culpar, cm grando parto ó Labour o sous dirigontos, polo ostado atusl das coisas. Quando so faziam nocossári=as posições firmos o atitudos claras, o Partido fraquejou; quo nogempo intorno, como o principaluonto no campo extorno, As divisoosintornas so acontuaran, caractoriando-so 3 facções quo lutam por impor a sua opiniao: a aladiroitista do Gatskoll, a moderada do Atloo

9-aosquordista do Bovan, É difícil; hojo; formular claramonto e po51080 trebalhista ou alguns pontos fundamontais. As divorgóncias são,sorias o grandos o Partido provavolmonto sorá chemado a dofinir-so
claramonto quanto à olas. Ê

, A falta do docisão trabalhista, ostá lovando a
chamada massa instávol, que tendia para 6lo a não mais votar om se
us roprosentantos, mesmo porque os consorvadoros sabem aprovoitar
bem, suas provisórias conquistas no carpo económico e politico oxtor
no. Contudo, a própria demissão de Churchill am vosporas do oloiçõ-
es paroce indicar quo sua confiança na vitoria não e absoluta, pois
a velha raposa paroco nao quorer jogar sou prostígio possoal em uma
derrota, ale do quo, 6 natural, numa ovontual vitória fortificará
grandomonto a posiçãodo Edon, ‎ל 2 : .

E Nao ha porquo, ontrotanto, ostabolocor fatos, &
priori, Aposer do tudc, o Labour contará com a maciça votação de so
us: Trado Unions e ma intoligonto campanha eloitoral, malgrado os ul
timos rosultados municipais, poderño canalizar para o Partido a vos
tação da massa instávol.-

 

PREPARATIVOS DO LABOUR Pava h EVENTUALIDADE DE PRÓXILAS ELEIÇÕES

“ (óxtraido 40 22722 - antos do sorom úidr=
08688 85 01030608 ‎קחצה 26 de Maio)

rgôncia adotadas na última so=
co, Richard Batlor, consorvador

iso, criaram novo alonto no Partido
vitoria ma proxima pugha cloitoral,

inicios do proximo. A piora ro
ndo à uma olavaçao nos juros

os soginlistas inglosos; quo as
conseguida polos consofado-

As modidas
mana polo ministro “1 Josouro B
no sentido do ovitar uma nova e

quanto às suas possibilidados
a so roalizar om fins dosto ano e on
gistrada na oconon nica, obr
bancários, abriu novas pors y
sim podem domonstrar
ros 80 088018 om

    

 

   

  

  

 

  

   

4988 olciçõos na Inglatorra so
lítica intorna, os trabalhig»
torio, om particular, nos ul

   

 

  
roalizaron sôbro as divoygon
tas tom divorgido da politica  



 

%1205mosos. É vordado quo hoje é difícil aprosentar Churchill como

o instigador do guerras como em 1950, dianto do sua politica fausto-

sa quo esta soguindo, mas mesno assim, o fracasso do Churchill om con

soguir rounir a conforôncia dos quatro grandos tem ajudado os socia-

listas om sou ataquo A-política inglosa atual. Fundamontalmonto; a po

lítica oxtorna trabalhista tom aborto fogo contra Edon na quostao do

: Formosa, ondo podom o afastamento. jmodiato do Chiang Kai Shok o o ra

conhocimonto do domínio legal da China Continontal sóbro ola.

. Ao mesmo tompo, osforga-S0 Attleo para consoguir

a unidade do Partido, ostabolecondo o oquilibrio entre a, direita o

a osquorda, tarofa ossa muito difícil. Atondondo as oxigoncias da os

quorda quantoa política oxtorna, cria Attloo doscontontemontos na a

Ja diroitista. Por outro lado, Bovan continua criando problemas para

‎ו trabalhista, aposar do estar assogurada a não cisão do Par

0.
: i

E É intorossanto dizor quo diante da proximidado

das oleiçõos, intorrouporaa-so as divorgôncias con O grupo pacifis-

ta do Sidnoy Silvormann, que concordou on acoitar a autoridado do gru

po parlamontar trabalhista. 0 2

 

20תרב
Josof Chain Brener

A roalidade judia não espora a revolução, pois

* está rovólta e dosorganizada por dentro. Tudo ten-que se começar de

Ene novo, dosdo Alof. Sónonto o trabalho do fundamento da direitos, 50

Gle da algum prosonto. $

E 2 Erramos on não trabalhar o coro trabalho, tra

balhando 865, 500820208, 20‎ע 6lo soromos rodimidos. Esta “e nossa

-“ única esporança. Devemos comogar a trabalhar - o no campos

$

A salvação do povo do Israel, sc vior, nãovira

nom dos sacordotos, nom do profotas, non do rovolucionários, non

do outros, e sim do'hómens do trabalho. Se ôlos vioren, haverá pors

* pectiva do salvação. «e
/

$

“Nocossita-sa muitaconstância para quo so reali

zo o trabalho judou. Quen nao obsorva esto mandamento, pode ser um

bom judou om todos os sontidos, set dúvida, pertonco ao bando do

nossos ininizos, un ininigo mortal.

e | $

Nossa tarofa principal - novos fundanontos do

vida, aldoias judias.

'

$

2 2 \ 2081128680 do sionismo ostá baixo una condi-

ção: so nao so fizorom chalutzim - ostaromos pordidos.  
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ÁFRICA ‎ן

E Esto ostudo 8008 o movinonto Mau-Mau vom proon-cher, em pario, uma lecuna a” 9 eonhocimonto da algo mais. do quo 1traz & impronsa burguosa acórca do movimento de libortação do Kônia - \Na ultima machane contral, mo sominário sóbro "Problomas do Mundo Mo- Edorno" não foi possívol fazcr-so uma analiso. mais profunda, justamon= Eto pela falta do material,

|
2 O ostudo ó do John Hatch, mombro do Labour Party 0Inglês, da ala bovanista. Hatch 6 conhocodor profundo dos problomas jnao so da Xonia mas do todo'o continonto africano o ospocialmonto, se ‎usו movimentos nacionalistas,

5Pedimos doscul
artigo originalmonto foi os
ivrit o por nós ao po 0
pouco "dopauporado",

pas aos chavorimpolo portuguós - 0 à
0‎ע1%0 om inglôs, traduzido qm Erotz para ortuguos, de forma quo inovitavolmonto úlo foi um

EBNTA E MAU-MAU

2 John Hatch

Já docorro axo o moio que so dosonvolvo om Kôniauma guorra civil cruol, o nola so ontrocruzam os mais divorsos ódiosrevelados nos acontocimontos. Do um lado há a organização torrotistaMau-Mau, Possoas quo rotirarem do sous coraçõos todo sountimonto, dirigindo o sou ódio contra o homom branco quo lhos Ocupou sua terra, q =nao“ lhos Tosta outra solução a não ser exqulsar todos os brancos do Kônia. O proprio grupo Mau-Mau polo visto, q pequonoy palas nocossidados [ontrotanto sou contigonto aumontou, abrangondo tóda a tribu Kaikui otodas as tribus das rodondozas,
. e Alon da Mau-Mau, fazom parto do movimento nacionalista do Kônia, outros grupos guorrilhoiros contrarios ao dominio branco, mas ao-mesmo tompo, contrários A organizagaó socrota o suas for=mas; ostao Ostos grupos dispostos a «colaborar com Os ouropous o goral *mento o numoxo do assaltos contra africanos é maior quo contre brencos,hbrango tambor osta agao, aoshabitantos asiáticos e, polo visto, sãojulgados como corpo oxtranho à associação junto com os ouropcus, :

Do outro lado nota-so0 as fórcas do govorño do Kó-nie om sous osfórgos do coifar a rovolução Mau-Mau pola raiz.
2 1000005 antos do tudo as forças do dofosa - aumontadas por divisoes do oxórcito británico o A aeronautica roal, E ein-da a polícia bow provida o trabalhando on conjunto com o exórcito, À

ossas divisdos do combatontos uno-so "A Guarda da Patria",'cujos mom=
bros 880 0800121808 ‎סמ%עס 98 3grupos quo habitam no local, Essa guar
da foi orgenizeda om princípio para atuar om momontos gravosa

  

    

    

  
Atraz do tódas estas forças ativas, ha uma agitas

ção muito grando do ponsemontos o sontimontos. É ostabolccido ontra
todos os ouropous dostruir o levanto dos Mau-Mau, porom atravos do'ma
noiras diforontos. Ha quem opino por uma ação intensiva do govorno.

Outros cxom o desojam a troca do govórno por um ou
tro, quo soja, a Última instancia porante os habitantos brancos do Ko=
nia o não peranto o Ministório das Colônias de Londross -

Perto dos habitantes ouropous acrodita quo o futu
«ro de Kénia está no trabalho conjunto do raçes o outra arte osta som
gura, que 6 basico para Kônia, a sua oxistoncia como a torra do homom
branco 6 a fungao dos africanos consiste om fidolidado aos sonhores
brancos.

   

  

   

   

  
   

  

0 primoiro grupo ontendo quo, a compronsáo 6 o tra
balho conjunto entro as raças 6 a solução Única, o so O outro grupo 6
xigo manter om suas mãos O controlo pormanente do progresso nacional

dos africanos o a imposição do homem branco sobre o negro, por geraço

    

    



 

/

próprios, trazondo maioros conplicaçõos, do quo as rosolvondo.

A oposigao africana 0 8 sua disposigao para. as

çõos torroristas audontaran com uma infrutifora prisao do alguns che-

fos políticos africanos, com o quo SO protendia rotira-los do conário

das lutes. Duxanto alguns mosos acroditou-so na possibilidado quo os

Africanos ricos, oxplicassem a sous irmaos os porigos do mo: imento Mau -

Mau, o quando foi lavrada a proibigao das atividadós da "Uniao Afri-

cana ómKónia", dostruiu-30 a última ponto para à organisação nacional

africanas”
;

 

PRO Sa Entrotanto foi trazida à aviação tual para auxili

er o oxorcito o fezor 'oxplodir os contros torroristas. Entrotanto - a

un país primitivo como Kônia, trouxo inclusivo a dostruição do aldeias

inocontos. Isto fortificou nais ainda 0 sontimonto ouropsu. Esta ação

trouxo consigo sofrimentos som fim, à docisão do oxpulsar08 africanos

das terras chanades "quropoias!! o do Nairobo o manda-los a sotoros ox

olusivos hara 08 conponontos| das tribus, aumontou ainda mais a "fomo

do torra". Nostas rogid05, osta fono -tornou=50 um dos fatoros princi-

pais do rovolta
y 4

 

A loi do Hayward na Tangánica o Grifiths omKônia

domonstrataram coisás quo tocaram na sonsibilidado do povo britanico

o do mundo cultural. =

- Con a falta do fórga policial, avisou-so quo, nos

sotoros proibidos $ pormitido aos oficiais locais, prondor o usar om

caso do nocossidado a fórga. Nostos sotoros 0 sontido do "força! o'va

riávol, havondo rogioos, nas quais utilizan-so do. amas assassinas.

: ‎ב6 disso a dosignágao do oficial portonco a'todo .

policial o chofo do distrito, conprende-so O perigo dos africanos. -Nao ”

o do admirar quo o Ministório do colônias confossou na Câmara dos Lor

dos que na estatística da última revolução, o númoro do mortos nos con

flitos contra a Mau-líau É tros vezes maior do “que O número “do foridos.

E a Pola loi de Grifiths ficava claro qué, aos ofici-

ais ora. pormitido natar todo africano sogundo sou dosojo. Entretanto

o que mais chocou & comúnidado foi a destoborta qua, dava-so pronios

om dinheiro por caboça do africano morto. sr .

2 1 A prociso sor dito que o Genoral Erskino coman=

dante goral pola Africa do Sul 'promotou aplicar, a loi contra todos in

osponsavois por osta situação; Entrotanto o oxórcito não 0 ber 2000-

bido ontro 8 africanos, enquanto quo & Mau-Mau tor provisões om abun

dáncia. Alom do mais, Erskinoe tom que contar'com os distúrbios provo-

cados entro a polícia e a "Guardada 281218".
E

=: 5 uma situação difícil o porigosa, no entanto exis

to uma baso: de osporança om Koniae 2 -

e , 8 ma das tarofas mais importantos nas Yovoltas do

Kónia, e a necessidado Ae ação conjunta ontro os divorsos grupos mui-

to mais do que aritos da01 fisto trabalho justifica on parto O

otimismo -dâquolos-proturaram om Kónia una solução para os problonas da a

sociodado cosmopolita. ‎א

: É ovidonto quo só ums solução nacionsl podo tomi

nar com a guorra civil..O nunoro do ouropcus usgolhidos na Assémbloiá

.Logislativa para o numoto do africanos, asiáticos'o- Arabos ora visívol

om sua grando diforonga¿* ostabolocou=so ontrotanto; quo -so dovoria pro“

curar srtisfazor os intorossos nacionais om-goral. Muitos dos dirigon

tos ouropous o asiaticos concordam na ação conjunta;- ontrotanto quaso

0pipas
Ro A ricanos do escolher sous roprosontantoS.

‎ו6ה una solução: nacional factívol para osta 1

mas principais: Háae2ados /a

tódaa torra. En MenudoME ,
‎ללה . 4

‎Eל dosonvolvor a produção pare satisfazer

USA na E munidado citádina o para destruir A difo '

ronciagso racial o mais doprossa 20881701. Por fim ha que construir

-- nação constitucional quo do cidadânia'a mombros do todos Os grupos E

para que possam so dosonvolvor.livromente +.
E

 
  



  

 

   

.
No outono de 1952 ouvimos falar que havia sstoura

do a guerra civil em Kénia. Ainda on Sotombro de 1952 a Radio do govor
no de Kônia transmitiu.ao mundo'que tretava-somo jornalistico o lovan

aponas do sonsacionalisanto negro. 0 Pensamento dos trabalhadores &fricanos em fazendas europoi
ra o mundo,

as ou dos negros em 89281, 628 desconhecido pa-
Quando rebentou a rovolta, não só ela0do uma forma muitíssino cruel, como tambén, ola foi buscar suas fontosnas crenças mis cas-da solvagem vida africana, fundindo sous 0100000tos do luta, não 50, fisica ou consciantumente-mas,com-tado seusor.9 Contra quem surgiu a rovolta q Porquo tevo tao iemodiato apoio? 4 resposta 4 simplos demais. 4 molhor parte das torreslimito do torras-unicamanta -colonizavaispor brancos

Euboza muitos africanos tivessas absoluta falta de torra o embora par
a.

do "setor europou":não £os-em trab.Cho 6021852010 aos
À cortoza roinanto. entro os africanos de Kénia-queA homem branço Totirou-lhgs'o alimon

0 2
to principal 9 comun á quaso tóda

comunidade africana do als. z4 0 ‎ה de vida ora também baixo q transpirava a
cuargura da slmas Lavradoros quo tydas ouropólas nño ro

abalhaven a vida intoira em fezag=cobiam mais do que 100 5 0 shilings por mês, aoquo tar quo BQ.Acroscantaros impostos sôbxe torras nas quais-trabalha
vam q do gado quo criavam, De todos 0s lugaros, o imposto-total ora, |soguudo estatísticas, 100 shiling Por mos. te

yNo ano do 1951 foi Pago a 18.000 africanos empre»
gados polo Estado, monos do 430 shilings por ano .8 8 4.900 8tambom ocupados OL serviços do Est ado o'um nº aproximedo na indústria
Privada foi pago 1,800 shilings por ano.6 . So BCrescontesmos a. zestri,nha impingida pola diforoncinção racial na vidcional o toromos visto às causas profundas da » volta, Alóm dos fatoros do rovolia direta ha quo lembrar sompro a cristalização caractorística das comunidados primitivas, 610 0 aumento das nocessidados da vi”da conseguonto no esfacolamonto da 'ostruturs tribal do campo, om fun=-gao do dosonvolvimonto urbanístico, 4, dostruição do conjunto tribal iase procossando 00 800200 cor O crosconto núnoro do trabalhadoros quea industria citadina. o oxigin. Entrotanto tom quo so considorar na dostruigao da organização tribal un fator positivo pare a quobra do fór=”948 atrazndas na construgao du una soolodado modorna; a tragódia $. quonao oxistia uma 80010886018 que abrisso suas portas Para os gaidosdes tribus quo passavam a Vagar nua viouo do ntividados ospirituais,5 Da faltr do sorviças sociais o de fnlta do ativis

ו

P gorou as pritolras oolulas africanas que trouxoram‏pio da rovoltas‏

ção-do terras o a vergo
2 social, na economia na

dados ospirituai
consizo, o pring

emmamememe

Quando gonogou a guorra civil
contra 2 grupos. 4 principio

tinuaran a tra

“Mau oram dirigidos
quo nao doram ápoio a Mau-liau o coUs o asiáticos. Dopois armadilhas otiva do oxpulsar a comunidado ourop

Muitos mombros da comunidado

» Os assaltos da Mau
contra os africanos
balhar com os ouropoontra fenilias ouropoias'na tontasoia pola força do torror,
curopoia sofrondo do
urar das manifostaco

aa população africana. 4goral, Sir Baring, o namO“govor
participaron da população, Era

2
+modo oxagorado, tornaram-so históricos com o osto98, O tomaram atitudos orrades contra 4

Nom o govornador
no tinham oxprossao do força, por não
Um govorno basicamonto'colonialista, instância maior paranto Londrosdo quo-poranto e Kónia. No 00660 8 manifostaçõos mandou-so fórgaspara o país no sentido do abafá-1las.

à 38 fórga ora "A Guarda daPátria",tornou=s0 locomprongÍyol que muitos componontos dosta divisão «pro,
go

Prias fórcas do dofósa judicava as Pro-¡ do tompos on tompos ocasionavam vítimas entro  
   

  

  



   

  

  

           

    

   

   

   

          

   

  

    

   
   
  

  

   

   

 

   
    

      

  

 

0854:

Entro as comunidades não ouropóias, os asiáticos
constituam 0 grupo mais unido om sou apoio no ‎ה Podo-se compron
dor sua situação pola posição quo ocupam no comóreio local, sondo os

primoiros projudicados na guorra civil,
Os pensamontos o posições5 dos africanos são muito

mais divorsas q complicadas quo os dos ouropous. À alma africana ros-

sonto-so profundamonto da diforonciação racial o O nocossário oncon-.
trar-so uma dirotriz pera os futuros do _movimonto Mau-Mau. A diforon-
ciagãoxacirl o a ocupação das torres são duas coisas quo so prondom

ao córobro do africano o mais torna bdioga a colonização ouropo:
= As rofôómos foitas nosto sontido o a ação dos ou-

ropous foi tão dosnstrosa, quo so torndu-a aspiração primordial dos a

fricanos a saida dos ouropous do Kônia. E e
Múuitos africanos dao 0 ‎פסט apoio A Mau-Mau por mo

do, outros vô na Meu-Ma ‎ווג O movimonto africano quo aspira o tom por

finalidado a- constução do uma nação africanas
“Quando ostivo om Nairobi 9 Mombassa om 1951, ora

otimista ro tocanto ao progrosso do Kônin o não ora o único a ponsar
assim. Kônia tom contra si um dos problomas mais importantes na quos-
tão racial - 1a habitam om conjunto 4 comunidados diforontos ontro. si,

o cada unardolas possuo: problomas diforontos das outras. A comunidade

africana 6 a maior o conta atualmonto com 5 o 1/2 milhóos do almas,
Em todo torrono africano consta o nomo —"APRICA-

Nor. para olucidação. As diforonças do tribu para tribu na África,
são monoros quo as diforonças do um povo nexa'outro na Europ:

Sogundo - há córca do 120. 000 asiáticos poróm tan
bóm aqui não ô Ôsto o tôrmo apropriado porquo é prociso dividi-los on
tro indús o mussulmanosy o os próprios mussulamnos so.fractionam ontro
soguidoros do Aga Khan va comunidado 808 "11615 do Islam". Os habi-
tantos brancos são em númóro “do 40.000 o afora ns diforonças profis-
sionais o do companhias, ha quo obsorvar nolos uma comunidado una om
sous tragos gorais. Há 25.000âxabos quo so ocupawi há contonas do anos
nas frontoiras do Kónia, do comóreio sul-africano.

«Estos 4 comunidados foram atraidas parao mosmo
lugar, por motivos históricos, guedotorminarán a sua oxistóncia em um
pais, cujo futuro ostá na compronsão ontro si. tontódas as diforongas

do costumos, língua o roligião, o, com tôdns as diforonças quo oxistom
ontro os graus do progrosso quo cada comunidado aprosonta - cono-6 pos
sívol ospbrar. dolos uma vida or conjunto? prociso lovarom considora
gão quo os Juropous trouxoram para o país loi o policia, vida modorna-
o cultura, oduenção o conhocinonto do ngriculturas admitiriam ôlos, o
dosonvolvinonto do um govorno domocrático, cúja finalidado 'soria trans
forma-1os om dopondontos dn maioria africana?

E os africanos do; sua parto - como podoriam usufru
ir das vantagons quo trazia a iriipração —. ouropóia passando a gozar
dos, diroitos humanos, diroitos que todo homem conscionto oxigo para si
> som atomorizar os ouropeus ato o ponto do doixarom de ajudar ao pa

18? Como 6 possivol aprovoita o capacidado comercial dos asiáticos,
quando ô1vs são considorados guor polo africanos quor polos ‎ל
» como Concorrontos porigosgs à sua ocononia? | . .

|-são alguns dos problomas principais oriundos
da quostão-râcial no. país, Entrotanto do quo vi em Nairobi o Monbassa,
paroco-ro quo foi feita una roforma socinl no sontido ativo, de tal
manoira-que Kónia podo transmitir A Africa o ao mundo, onsinamontos im
portantos na- solução dos problonas -do uma sociodado cosmopolita. Apo-.
sar da injustiça o rovoltas, consoguiran os chofos dos grupos chogar
a alguns acé ôrdos on rolacao aos problonas nacionais. Os africanos
adiantaram-so na planificação economica, social e naciona
-so as possibilidados tivospara as comynidados mao ourropúias1
detorminou-so planos construção o ajuda médica, 0, Por tudo isto,
impos=80 quo s0 com a oxtirgao da diforonciação puo pelo trabalh
conjunto, podoria Kênia dosoivolvor-so o alcanggar a po 0 de
com basos concrotas-o fortos. E

    

   

 

      

  

 

  



  

 

    

 

   

   
     

  
   

    

    
         
   

    
    
     
  

   
    

      

      

       
     
    
    

     
            

Sôbro a fronto oporária on Israol.

0 dado parlamontar lovam cada voz nais à formação do alguns grandos par= tidos, dando fim aos póquonos grupos o grupolhos 600 6 roprosontan

|
A

«|< : 28 donocrática cm Israol, os anos do ativi- |

|
/. intoróssos individuais.
E

 

Nota-so uma tondôncia sória por parto da diroi- :é ta 1 do so unir em ur só bloco o do lutar contra os omproondi-montos socialistas da Histadwmut.
Era do so: caporar quo os partidos do osquorda,

aguolus quo duranto anod a fio 20 amunião a ‎1ה da coloniza- Egao socialista om Israol, procurass
contra a roação quo so organiza, de

2 dos souboram tirar as liçõos que
E do pordoram boa parto do seu ol

E 0

  

  
    
  

   

 o om quatro: o grupo quo con 1

Lendem que voltou ao À

|
4

 

tinuou - Hashomor Hatzair:
E Mapai; o grupo comunista do

O Hashnor
Ez Ppossucm uma' corta fórca dos. sous "o possuem oloitora-2 do citadino. Sua linhe oxt: comi noutralidado" intornacional5 do apoio à Rússia, som falta do SE 26%ica, fazom com quo dosE pordicom oportunidados hisióri cas do frontos obreiras, com projuizo

“da obra socialista ‎סמ 182801
Quendo q partido cindiu-so ce o Achdut Avodá vol 1tou no âmbito político, ora do so ospurar quo levassom ? prática suas 7idóias,-- que havian ssido sufocad,as dontro do Ma; am: a pairticipação nogovorno, dando naioria é. 'ellassos obroires. Paroco no entanto que ca

da."partido preforo so dofiuir8 após as cloições, para avalia= yron a fórça quo roprosontan, . 4
Bon P doendo a situação intorna” 8

oxtorna do Israol, loventou do nove a bandoira 68 oporária.
> +“. Quando so oeporava a rosposta positiva do outros: partidos - polo monoso Achduta- surgiram aperas ovasivas lacô-

nicas, sm rospostas às perguntas basicas, fugindo à ‎ו ob-
dotivos,.

  
o Partido do hehdut Avoda.

 

  
  
   

  

 

+ - 5 ade > 20 ¿urgen os diversos par
“tidos, ao invés do bloco obruiro. Ser dúvida nonkuma saberá o eloito-
rado israolÍ, cooreúte dar a vitoria no partido da classo obreira, o
'Mapai,. :

 

 

 

Sorá É vitor a da união gonina a dispersão 8 ao”
espírito ¿de seita do Hashorio E itzair o agora te bom do dohdut hvodás  
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Em 26 de
as 58 gorais om Brotz fe)

Miu o prosidonto da Inasset, cl ‎ו

dos procurassen manter co

Zar o máximo possível a

numa luta de dosastro: As

  
  

    

   

daverão ser roalizadas

“o ano aprlamontar, pé
“ntznk, quo os parti-

parlanontaros 8 gar

do não jogar o país

 

    
  

 

   

  
   

    

  

  

   

   

  

   

ativos de cada

10 de participaçã
curando inclusi-

»1.) tradicional
O Achdut Avoda
ibutz Hameu-

SA partido. Os Sionistas Górais pro
E o no govormo o ini

ve apoio-nas canrdas do

monto anti-sionista procura

vai tontar a sua força, con
chad. O Kibutz Artzi carrops

 

  

   



 

  page 17

O Mapai clegou para a dirogáo do sua campanha 8

 

loitoral: ,
Prosidonto - Ministro do Trabalho Golda Moiorson

Contralizador - Arió Bahir (Kibutz Afikim)

O Mapai rosolvou lovantar fundos popularos para

a sua campanha oleitoral, (Eloições na Histadrut, municipais o nacio-

nais) ostabolocondo os 502012005

ordonado bruto - 85 liras - 1%

; " " - 86-120 RCA

y " -0 - 4%

sm " ‎ו - %
/ " no 176-200 --%

|[.יל0-0-10%
|,תלרחובל19%210

| " " = 301 ou dianto- 15%

RELIGIOSOS

Após um reletivo periodo do calma, volta o "af=
fairo" roligioso a agitar o Estado do Israol. Trata-so afora da bri-
ga 50218 90020 8 localização do Moadon, porto do Moa Shoarim, o bair

ro dos roligiosos fanáticos, em Jorusalón.
Esto poadon, sustontado polas Mulhoros Pionoiras

ostá funcionando já há cóxrca de 20 anos (11) o cuida dos jovens,_ sen
distinção do sexo, nos poriodos on que os pais o rosponsávois estão
trabalhândo. Desonvolvo assim um sório trabalho oducacional ovitando
deixar uma juventudo ao abandono. Já na ópoca da Guorra, quando a sã
tuação desses mosmos religiososde Lica Shoarim era difícil principal
mento sob -o ponto de vista 800200100 - rocobou o citado Moadon'os fi
lhos dóstos roligiosos dando-lhes assistôncia moral o material.

Naquelo tompo*os roligiosos náo so lombraram que
a0 nóste Moadon, ora mista. Naquole tompo, nada ora proibido.

Hojo, surgom de novo os toligiosos nasruas, am
tacando o Moadox, jogando podras nas crianças, Tóda esta ação nao pas

sa do uma manobra oloitoral muito baixa. Protendom com isso, agitar
o “O mundo judou para quo prossionc sóbro o Estado de Israol. Ê preciso

portanto osclarocor as massas na Golá que náo existe o não podo oxis

tir persoguição roligiosa or Israole
_Poron ao lado disto, 6 preciso ficar claro que

o Estado do Israol não_Pormitirá a fómação do quistos om sou rieio,
nom se curvará Aà grosso do exterior,

   

      

   

 

     

  

   

   

   
   
   

  

           

   
    



 

 

| DEFESA |

OS ACONIECIMENTOS40LADODE GAZA

Na noito de 28 de fovoreiro, uma patrulha do exór-cito de Israel, que percorria azpna próxima à fronteira, foi atacadapor uma unidado egipcia em emboscada, culminando assim uma" sério interminavel de roubos, atos de sabotagem, assassínios e es ionagem, leva-dos a efeito polo Egito nos últimos moses e por ólos cinicamonte con=siderados' como atitudos pacificamente e "respoito aos acórdos do ar-misticio"; A patrulha isracli foi socor ida por abundante rofórco, 0desta vez não sé contentaram nossos soldados om porsgguir o agressorate a frontoira, Desta vez ontraram em torritorio 0812010, atacaram odostruiram acampamontos militaros e instalaçõos fortificadas, causa-ram pesadas pordas no inimigo (o não, so sabe se o número por 8105 de-clarado 6 mesmo o verdadeiro ou foi mantido nossos limites por questoos de prostigio); não foi comotido nenhum ataquo a civis, E
Algumas coisas tinha do sor foita para impedir osogípeios do continuar com sua agrossão; alguma coisa tinha do ser foita para provocar'uma discussão eêmpla no mundo a rospoito da situação,no Oriento líédio, Situação osta crusada dirotamonte pola política crimánosa o mosquinha do dotorminadas potónciasy que procurando pacificaros arabes com o sacrificio do Isyaol, pom ‎סמ 0perigo nro soAa paz no Oriente Modio como, também no mundo todo. ‎כ

E Todos ós 5 80 152801 se concontram na obten

 

 

ção de paz com sous vizinhos Arabes, e Israol tom domonstrado isso nãoso por todas as suas tontativas de nproximação, mas trmbóm polo sourospoito.a lei e aos compromissos assumidos. Mas tudo possuo um limito8 osta claro para todos quo não nos doixáromos secrificar do nenhumaforma. O mundo tom quo conhocor osta disposição, 0 6 Qbrigado a procurar uma solução viavol' para os problomas do Óxionte Modio, nao a quoosta sondo oncaminhados

O DISCURSO DE SHARRET SÓBRE O ACONTECIuENT

$a A

a => : 2 “0 primoiro ministro Moshó Sharrot comentou no dia2 a batalha de Gaza no Knossot, oncorrando os dobatos sóbro o orgamon
to do ministório do oxtorior e do gabircia do primeiro ministro, Êstas;
dohatos. quo. daveriam.ser puramonto toenicos, iniciaram-se alguns diasañtos numa atmosfura do ataquos políticos por parto da oposigao, que
abrovoitar a 2gasiño, q = paler é iniciar sua carpanha olcitoral,atacando a politica oxtorior o do dofosn do govorno. Apos o choquo mi
litar, a atmosfora transformou-so complotamento, o determinados parti
dos ficaram numa pósição esquisita, pois orm forçados n apoiar o do-senrolar dos fatos. Todos os partidos com exceção dos comunistas, di-
retamonte ou indirotamento aprovarám om sous discursos nos debates o
foição tomada polos acontocimortose Togos os oradores sem excogão ex-
primiram palavras do elogio o £o no axoreit 0, "quo" soubo estar a altu
ra nº defesa da frontoira o da sogurança da naçno", Encerrando o seu
discurso disso S

  

  

 

  t Isrnal nunca aspirou o derramamento dá
Sangue, om nonhume parto do mundo, o ainda entro sous vizinhos menos,  
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Mais do que isto, ou volto a doclarnr quo 6 grendo o desejo do Issraol

do sor uma nação do lol, mas ostoja elaro quo o acordo de_armistício

entre nos 0 0 Egito 6 tnmbóm uma 101 quo oxigo a realização mutun; 0

não unilatoral",
É também loi a obrigação que impõo ôsto acôrdo do

onceminhar n paz dofinitiva, é uma 101 quo tambóm go: cumprimonto

mútuo. Se O Egito, om contraposição às suas obrigações 8080200 841

intornacionsl, declara o voltn a docknrar quo mantom o ostado do guor

ra contra ‎ד )quo não foi 400118 pola instância suproma

da ONU), então o Egito arca com a vesponsabilidado dás consequências,

quo provo.dos ataquos armados, toda voz quo tom o Egito à Iniciaativa

destos ataques, o dns bntalhas sengrontas que so gostas da mangire

“gomo so saoaan
vA altomativa ostá entro a situação como aêé

com 46888 88202888 08 nola contidos, e ontro a abstonção” total

“do ates do. inimizado, manutonção do ¿acordo do* armistício 00
nionto da Pazo Nas máos do Egito ostá resolvors ‎ל

 

      

 

A BATALHA DE GAZA, SEGUIDO O TESTEMDNHO DOS TAS
NOSSOS SOLDADOS.

 

O "Bamachanó!, rovista do exóreito do Isracl, foi
o primoiro orgão,a divulgar de fonto autorizada a luta dosonrolada |ao

lado Jo Gaza; após deserovor o ataquo à ‎ה israolÍ por parto. dos

oBÍacios,, continua A rovista!
Antos do chogar A sua ároa de ação a nossa. fôr

Ataca to teva do passar por'um pomar.do limooiros baixos, que: CE

toram -bastanto o movimmonto. Tegoutas cortavam a corca do aramo farpa

do; das proximidados ouvia-so o som do palmas acompanhando |a música ₪
riantal. 4 unidado aprossou-so om atravossar 8 ostrada, ato os strilhos

da forrovia“próxima.
Aposar da tensão roinanto, não nos ósquociamos do

fato básico; 2 unidade do inimigo ntncou-nos, o osta unidado, o outras.
do” mo smo tipo, sômonto olas 0 mais ninguom dove arçar com as consoquón

cins. Alguns minutos dopois: chozov o nosso grupo n frento de:um 000
pamonto militar, composto do construções do cimonto o, no lado tendas --
do lona, e muito bom iluminado. Nossa fôrça dividiu-so polo trecho, o

tomou posições.
O muro do cimentooo fogo dos "Banglor", e

imodintamento todo o trocho comoçou a sor coberto velo nosso fogo dos

truidor. Una kitá (pelotão) da nossa unidado: foi cmbosent-so-na ostr

da do rodagom, para obstrui-la o assogurar a ação do grosso da fôr

Duma construção no outro lado de estrada partiu fogo sôbre a kitá, mas
logo foi siloncindo. Sob, fogo incossanto do- inimigo “(Já ostava sodia-
da uma divisão), dostruimos as posigõos das motralhadoras nn primoira
parto do acampamento, o dopois disso os ogívcios comogaram a Lugi? de

sordónadamontó o: muitos proqurarmi abrigo nas tendas.
NO Outro oxtremo do acampamento, no lado da gara-

ED, SOsom Lim, mes a posigáo foi dostruida com. granadas. O cdi:

fício do ‎ףטהע%01 q do. comando foi silonciado após uma última rajada de

motralhadoras e uma granada do mão lencada ao intorior. Vinte segundos
após rostava das odificaçõos um monto do pedras, o fizemos o mesmo com
a garxago, O arsonal,-os caminhões e armamento divorso.

Um dos domolidores veterznos conta:

-="Porminamos de destruir o acampamento e entáo re

Esta dinamitar um onormo rosorvatório do água nas proximidados, o

ual era movido por um poderoso motor de aspiração, ao lado do qual
ia dois barrís de potróloo , 05 60818 coloquei de manoira que fos-

sem atingidos vela explosão quo tudo dostruiu, ouvimos roceosos o rui

do de. um caminhão ¿Jue so aproximava vola ostredr. Ropontinamento, no-
va oxplosão: o veículo subira a uma mina e dosviara-so para a esquerda
Ficando à sua rotapuarda ban a fronto do nosso grupo quo ostava de om

boscada; «viam-so soldados ogípeios armados quo tontavaa pular fora,

mas os nossos os liquidaram com granadas o motralhadoras.
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2 após a batalhe principal, quando ums drs unidados50 proparava ja pnea cruzar a frontoi foi ropontinamonto alvejadaPor uma motralhadora posada, idontificads como alomá palo ruido dosdisprros, Os soldados atir ‎עחת- 0chão, más como 8/1208 ora doscosborta, comogaram a enver abrigos individusis. O comendanto porcebouquo mosmo assim soria impossívol fazor qualquor coisa ou movor=-so, opodiu dois voluntários pera dostruir n posição inimiga. Os dois primoiros quo so oforocoram sairam junto com o coxandanto, rastojando om diroção à metralhadora, complotamonto duscobortos 0 visívois. Um dolosfoi morto o og outros dois foridos, mis consoguirnm aproximer-so q dostruir o ninho con gransdos do mão >

   

AS PERDAS -

As fórgas do Israol tivormm O mortos o 13 foridos.
Os soldados mortos oram an maiorin mombros do kibutzim o moshnvim, o* forem mortos não duranto a batelho cia si, mis durmto oncontros cola-torais o ombosendas. Dos foridos, sómonto 5 pormanocorrm mo hospital,
ondo fornm visitados polo Ministro da Dofosr o do Chofo do Estado Ma-

10‎ע) 08 apos curativos, enirnm do volta às suas unidedos,
: Do lado ogípeio, forrm noticiados 37 mortos o 30

foridose

4 SITUAÇÃO Ná FRONTEIRA — e
e Espora-so um ato do vingança por prrto dos ogipei

05, Des Osto motivo a gunrdn na Lrontoiro acha-sa roforgade. No la-
do cgipcio-porcobo-so um grando movimonto do tropas o de armemonto po
sado; os egipcios roconstroom om ritmo acolorado as fortrloznse ins=
8 808%‎ע01688ע0108 soldrdos8 kibutzim situados jun
to n frontoira ronlizam a nragio 6 a colhoita nos sous ermpos com o à
conpanhamonto do unidados simadas. ;

Os ogípeios concantrarem córca do 15.000 homons om
El hrish, porto do Gaza, onviando ¿ara nauola ároa numorosos tanguos
"Conturino!, .

Tambóm » Jordânio instalou tropas do gunrda nacio
nal o da Logiño Ársbo ne frontoira do Israole 5

PATISH - ₪
Anunciou o porta-voz do govórmo do Israol, no dia

26 do Margo, quo um grupo do ogípcios, armados do grenedas do mao, mo
tralhadoras o fuzis, 8%‎הסהעההה 1060118800 isrcolita do Patish, ondo
so colobznva uma grando fostc. Acroscontou o porta-voz que uma jovom
ospocinlista agricolr foi morta a tiros, o quo 19 possons forem forie
das, ques das quais gravosontos,

Um dos foriãos fnlando nos jornalistas, doclarou
quo o ntaquo foi iniciado pelo lançemonto do uma granada, quo oxplodi
u no moio do um “rupo do convivase Estabulocou-so grendo confusão e ?
unioria dos >rosontos ntirou-so no solo, o quo ovitou mnioros conse=
quoncicse Acroscontou 2 tostomunha que os ogípeios dopois do estabolo
cor o côrco dr casa em quo so roalizave a fosts, abriram fogo com me-
tralhadoras o fuzis, > E

Os atacantos ogipcios se rotirarem antos da choga
da de tropas israolitas. Nas proximidades do local foram oncortradas
grandos quantidados do capsulas do nrmas automníátices o um dotoncdor
do gransda a mão. % 1

O porta-voz de Isracl acroscontou quo foram encon
tradas as pogadas dos atacentos, que levem aShoix 3808,86
próxima a Gaza, nn frontoira ogipcio-israeli, +

É O ministro da dofosa, Bon Gurion, visitou & colo-
nia do Patish a fim do inspoocionar a cuna do stontedo. Nosta ocasião
encontrou-so com'o ensnl cujo cnsnmanto foi intorrompido por causa do
bárbaro atontado.

A jovom judia que perdew a vida noste atontado 0-
Yo Varda Froidunn, do 22 anos du idado do Ktnx Vitkin, que tinhe volun
tariamonto se apresontrado como instrutors agricola para os novos imi-
grantos. À jovom Varda, atingida 20r fraguontos do uma granade do não  
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morrou instantanonmonto. No dia seguinto roaliz

jovem Varda om Kfar'Vitkin, sos quais comparocoram entre outros, Ben

Gurion o Moshé Dayane

4 CONTSSÃO DE ARMISTÍCIO INCULPOU ISRABL NO INCIDENTI DE

Ê GAZA

a A comissão mista de amistício Israol-Egito roco-

bou domingo die 6, uma rosolução inculpando Israel polo ataque do um

acampamonto militar ogípcio, no qual forem mortos um oficial, 55sol-

dados o dois civis. À dologação ogípcia o o prosidonto da comissão vo
taram a favor dossa rosolução, do acórdo com a-qual Israól violou o a
côrdo do armistício; a dologação.do Isrrol votou contra.

: A comissno não ncoitou a proposta do 182801, 0

culpar o Egito polo fato do uma unidado militar oglpcia tor-so ombos=
cado om torrotório de Isrnol o atacado uma patrulha is 0 11. Sogundo
osta proposta, foi a omboserda quo provocou o dosonyolvimonto da bata:
lha em torritorio ogipcio, quando'um rofórco,isragli acudiu imodiatamon
to om socorro da patrulha atacada. A dologagao ogipcia votou contra a
proposta,-.c o prosidonto abstovo-sa, oxplicando sua nbstongáo com a a
logagáo quo o rolatorio dos obsorvadoros da ONU, tor dotembinado. quo
náo ha provas concrotas do guo a BATALHA COMEÇOU EM ISRAEL, 1828018-
prosontou apolação, quo soxa discutida no comito supromo de apolaçoos
anoxo A comissao de armisticio.

Ss - RELATÓRIO DOS OBSERVADORES —

Os trós observadoros da ONU, quo invostigaram o.a”
contocimonto rolataram quo, na noite do 28/2, ás 20,30 horas a for=
ga de Israol, composta do duas machlakot ‎ו de 100 homons) atrabos
Sou à frontoira ‎ה Losto do Gaza. A força ostava armada com fuzis, sub-
metralhadoras, mortoiros do 2 pologadas, ''bazokas!!, granadas de mão,
torpedos do tipo “"Banglor", garrafas Molotov, o com grande quantidado
do explosivos, ospocialmento T.N.T., claculada om 120 Kilos - disso-

ram os obsorvadoross >
2 unidado, continua o rolatório, dostruiucomplo-

tamonto uma odificagao militar de podras, bem como 4 cónstrucoos do ti
jolos, o incondiou tondas 80 10‎תמ60180ץ0100108 600 ton-
do tambom arrazado uma estação do aspiração quo fornocia parto da á-
gua potavol para a rogião, Os obsorvadoros afirmam também quo os sol
68808 do Israol dostruiram a casa do dirotor da ostação do ostrada do
forro em Gaza, tondo forido sous ocupantos com granadas do mão,

Dissoram os obsorvadoros quo alom disso uma outra

unidado israoli, quo atravossou a frontoira 6 kilômotros sulosto do
Gaza, intornou-so 5 km. om torritório egipcio, omboscou-so ao lado da
estrada principal Rafiach-Aza, o atacou um caminhão militar quo voio

om rofôrço, com granadas, motralhadoras o "bazokas'.

 

 

A SEGUNDA «BUNIÃO -

a No dia soguinto, rouniu-so novamonto-a comissão do
armisticio, para debator a quoixa do Israol com rospoito ao assassina
to, por um bandó armado ogipcio, do wa cidadáo om Kubciba, ao..lado do
Rochovot (30 km. dentro do torritorio do Isrnol!), om fins do fovoroi
ro. Israolconcordou em dar prioxidado à discussão 50090 a luta om Ga
za, O por Osto motivo o dobato sobro o assassinato foi roalizado dopo
às; Isrnol.nao utilizouas manobras obstrutivas quo os ogípeios ompro
geram quando da discussão do navio Bat Galim. Nosta soguada rounido,
o Egito foi inculpado polo assassinato do Kuboiba.

58 88

A DISCUSSÃO NO CONSELHO DE SEGURANÇA

O Consolho do Sogurança da ONU, qug se rouniu a 4
do março, rosolvou adiar à continuação dadas 0 quo o gonoral
Barnos, chofo do comando da ONU no Orionto Módio, ontrogue sou rolató
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rio sobro osa tos de 28 do Foyoroiro.
. 4 gohoralidado dos mombros do consolho do segur anSa oxprossou sous sontimontos do si patia para con o Egito pelo foto, 5

culpando Israol polo sucodido'o apolando aos dois lados para que so a.bstonham de atos do violôncia, Os ,dologados das grandos potôncias ociie doclararam Israol ro sponsávol pólo acontocimonto, mas abs tivoam-so do analisar og sous ante codentos.
Na ordom do « estayam contidas 2 quoixas: A ogíp

cia, acôrca da "agrossão'” brutal o planificada por parto do Isrhl, oa do Israol, sobro "rompimonto sistomático dos acórdos do armi tíciopor6 ão Egito", Os roprosontantos do Israol o do Egito foram convidados a participar dos dobatos, som direito de votos
Após a ro união, declarou o porta-voz do Isracl naONU que muitos dos mombros do consclho do soguranga rovolarám sua tondóncia do náo considorarom om goral osAEo do fato. O choqua.do Gaza - «Continua - não foi oxeaminado om sou roal significado; na ro8116800, 010 foi o rosultado do uma sório de ataquos armados o atos dosabotagem, polos quais foi inculpado o Egito nos últimos mosos não monos do27 vozos, O norta-voz ncroscontou quo nos círculos da ONU o nacomissão do armistício oxisto contra Israol OPINIÃO PRÉ-CON(CEBIDA, uma

vozquo 0 comando da ONU ‎ב uma doclaragáo culpanáo Israol imowdiatamonto após a luta, antos mogmo do «or iniciada qualguor invosti-gação por parto dos0

 

 

  

  

  

BARNES CONVIDADO —ad

O gonoral Barnos foi conyidado pola ONU a trensmitir ao gonsolho de soguranga sou rolatório sobro os fatos. Barnós de-clarou à impronga om 182801 quo mao so dotora somonto nos fa tos» OS
também informará sôbre a situação na fronteira Israsl-Egito hos últi=
1108 MOS05, Uma voz-que son último rolatório data do novombros Barnos
viajará a Nova Iorque sômonto anós quo so tiver roalizado a rounião
do; comitê supromo do apelagõos anoxo 80 comando da ONU, para enalisar
a apelação de Israel sobro o docisão da comissão de armistício. Devo-
so saliontar bambóm que o prosidento do consolho do sogurança duranto
o môs do março (dosignado por zodísio) o o dol ogado turco, Salim Sar-
POr»

 

INCIDENTES NA FRONTEIRA -

$ - Numa oxplos:Ro porto do Esori, próximo à faixa do Gaza, ca
los c 1pcios,.morrou un soldado israolonso o outro pordou

- Em Nachaloz, também perto do Gaza, um carro de munição oxplodiu,”
o ficou intoiramonto dospedaçado, ferindo 6 soldados ‎לא

% =Um duelo no Km 95 da ostrado 6Gaza-Bcorshoba, otorrou domi
to porderam a vida 39 ogipcios o 8 israol

$ - No corrodor do Jorusalón, na aldoia de Zacerias, foi perpetrado
tum atentado, resultando do mesmo forimentos gravos om 4 possoss.

e

  

SOS.

Outro atentado rogistou-se na colônia de Eshtool, tambón no córroף-‏
dor do Jofusalom, tendo os jordanas roubado uma vaca, o ferido u-‏
ma mulhore ‏.

$ - Trós jovens do Gonan, foram capturados, ao atravos
fronteira libanosa, & carinho da Galiloia Setentrio

 Por ongano aגע‏  

  



 

   
A VOLTA DE BEN GURION
AAA

Reporcutiu intensamenteem to

do o mundo a volta de Ben Gurion ao governo,

Quando em dozenbro de 1953 pedia e comunicava

a sua demissão, Ben Gurion foi atacado por to

68 ₪0 israolí; 88800 a extrama diroi=

ta a extrema esquerdo, Não puderam ôles acei=

tar n idóia de quo um homem de alta situação

como David Ben' Gurion deixasse O govêrno para

so tornar um agricultor em sad Bokor, no Ne=-

guov.

0 descobrir crises no govôrno, falhas no MAPAI, tática aleitoral
e tudo o que ma1is so conheco. Nestos 15 moses 9 que or Gurion estevo ‎סמ

são Bokor, aproximou-se nais dos problemas do hitiashvut, criou um movimon

to de voluntarização para ‎ם colonização do Neguav e ajuda aos ishuvim no="
VOS.

Concomitantemente, proocupou-30 pelo probloma de so-
gurança do pais - probleme ôsto quo ostuda ainda ant .s da proclamação do
Estado. O próprio Ben Gurion nasccrta-ronúncio dirigida ao chavor Moier

Argov, então mazkir do. WUAPAI, declarou:
uma coisa quo dificultou, em ospocicl, mou aו‏

fastamento: o probloma da segurança, Duranto2 prolongada,licença que me‏

gongrosamento mous cologas do govêrno, nostos últimos mosos,0040000988‏
pudo dodicar várias semanas sucossivas a um estudo cabal dos" sroblemas de‏
soguranga, e estrutura do nosso oxórcito e suas nocossidados. ¿ni dosto og‏
tudo alentado c impressionado, Aprosentoi ao govôrno um rolotório detalha‏
do dos problemas de segurança o do oxgrcito, em duas 3088005 ospacicis da‏
dicrdns 4 isto. Propuz um plano do ação trional, sobro o qual não mo doto‏

roi aqui Mas uma coisa direi: não O pouco, nom fácil, o que devo corrigir‏
aporfoiçonr-so, o sinda dopois do tudo.que so frGay do forma dovida,50,0‏-

sorá nocossário novamonto cortigir o aporfoigosr. Mas soi quo A sogurançe‏
do Estado tem om quem confiar. O oxórcito ostá assontado sobro uma bnso‏
firio, o o corpo do oficiais o os milharos do soldados do terra, ima o ár,‏
astão aptos para sua missão, o quelcuor outro povo orgulhar-so-ia dolose‏

ho finalizar minha inspogão do oxórcito anuncioi a ca
da um do mous. cologns no govorno, minha impossibilidndo do continuar por
um poríodo prolongndo, so bom quo nño pudo ninda fixnr a date exnta de mi
nha ronúncia, já uo considorci quo orn mou dovor, assogurar primoizamonto

-

fi
%
₪ - dontro do possivol - a continunção dn coligação o sun ostabilidados!!5 ‎ג Bag
pt Bon Gurion na sun dospodida oficinl(trensnisoão. rodi
É ofónica da "Xol-Israol" - 2/12/53 não esquocou o nosso oxórcito:5 9
E -"Confosso quo o dificil dospodir-mo do Exóroito I-

so tompera 9 ospírito da Ju0עמה1ב8סמףגס‏?do Estrdo, oומ‏
vontudo parn forjar um vovo homogênco. Vi nascox nossas 258 armadas há‏
muitos nnos, nos tompos do domínio otonano gunndo sai com mous compnnhoi‏

ros para trabalhar nnas oxtonsdos da 00131618, 0ondo pnssoi noitos dosonti=‏
nola,'fusil ao ombro, guardnndo unn nidoir hobroia isolada o oxposta no A‏

oxóxcito, na Primoiya Guorra Mundial,הוספו‏taquo. Prostoi sorviços nosto‏
ao formarom-se os primeiros batalhSos hobzous do nossa ópocas, Acompanhoi‏
seu dosonvolvimonto siloncioso o sua opopdia sob o mandato britânicos linis‏
adianto, no chegar no sou fim n Sogundo Guorra Mundial, ocupoi=mo dosou Y‏
quipamonto o do gun instrução militer, Tivo o privilógio do cnvin=lo, no‏
qualidado do Chofo do Govorno o Ministro da Dofosn, quando o Estndo rocón‏
=fundndo saiu A luz do dia, ontão ja como Exórcito do Dofosn do Israol, pa‏
ra-fazor'fronta às tropa abas, alcançando gloriosas vitórxios cm torr",e‏
mar O Ars Durnnto os últimos auntro “nos; prostoi constanto rtongh10 A sun‏

AB sunsהעמהפ0‏roorgmizag8o o ndostrimonto,,no nporfoigon:ento do suas‏
trrofas oduentivas o colonizadora habilitnção da juvontudo, instrução ‏0

nssimilnção do ¡Wmigrantos, o ost” bolocimonto do colônias frontoiriçrs.‏
Pox tudo isto ó mo difícil, muito dificil, dospodir-mo dôlo. Esporo fir=‏

momonto quo nosso novo Ministro de Dofosc o sous lonis colaboradoros do‏
qlergados, masquo866הפסעהז‏Estado únior, nño se contontomcom os rlvos‏

dodiquem tôdrs as surs fórgns » tarofa do lovantrr o nívol do instrução mi‏
mais o molhoros amas, intonsificn r n campanha do coloni0ה‏litar‏

zação o consolidar as basos do oxórcito no solo pátrio o nº “tradição hobrai‏
en, mantondo-o soúpro proparndo par: qualquor eventunlidado.‏
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Foi 6sse mosmo amor ao exórcito judou que elo piu paper, o ajudou

‎ה 02880902, 8levou nesta hora a sua volta à asta do Ministerió da Defosz.

Reafirmou 8Lo seus princípios, por acúsião do; sua voltas
-"06000 que me trouxeram de novo para O govérno, como li

nistro da Defasa. Não estranhei a yoteção contrária a mim, dos comunistas),

rovisionistas e Mapam. Espero que Gles saibam, pelo menos, discernir pntro
suas relações possoais 0 partidaria para! com o Ministro 88 2818858 68 te E
lações para com o problema de segurança do 1

quero 0861890002 8 conco doi em ser membro'do governo, gabendo

estar sob ordons diretas do governo o sou 12 ministro. 2
“Ainda sou novato nos problemas do segurança, mas não vejo so no e=

xóreito à sogurança do Estado, ombora ¿lo soja o pilar contral,
4 ‎ל do sais 54485 ndo soguado ‎ס meu vor da caapacidade do po

‎ו moral, profissional, 0migo a financo0320 , .8 tambo" sua 2081080ca

nário ‎ו aos cargos do Winistório do Exterior. a
Sob o DONT de vista de sogurança, vojo como um perigo fatal a con

contração do povo oda indús tria, na faixa litorânea astroita do Yafo ató.
Haifa. Vaojo nº colonização do Neguoy e no sou desenvolvimento a tarefa pr

dy

 

  
  

   

 

 

     
Nao ha duvida vonhum que na situação ‎מ dia atual a porsonalidade

do Bon Gurion so fará ssontir om todo O governo, 5 5
O ministro anterior Lavon renunciou para dar oportunidade A Esos

renovadas. 0s palsos árabes comprondoram quo: 0 chogado o momento 08 +«pôr? fim
zos intorminaveis'atos de sabotagom sob pena de rovide imedicto e maior»

Bon Gurion roprosenta para Israel o para o múndo judeu a sogurança

do quo scora ostabolecida à paz na Y O que custar.

 

  

     

  

 

 

 

O povo a $0 único no mundo
quo vagucia otalmornto só polo: condrio
do mundo ‎ל 0atô agora

"E acempará Israel sezuro 8 30"
disso Moisos aos filhos do Israol on
sua bendição em vosporas da sua morto,

 Das duas dofiniçõos, sogurança O separar onto; só so cun
príu_ a segunda. Em todas RS gorações, m todos 5 8

4 A en tôdas as, olreunstancias, eS solitários. És-
to $0 fato central o docisivo na história de Israel, -em

> todas as ópocas. Ésto também c o fato grandemente decisi
vopara à segurança o Pe de Israel atualidade. À
ajuda, o apoio o à simpatia de nonhum povo g Estado se
nos outoxgam de anton:e pois depender de vários povos do
mundo. Devemos cada vez readquiri-las, com nosso valor;

e com nossa supérioridado, justica, eroação,visão 6 fulgor
do nossa vidas. só vm aliado temos de anterão: o povo ju-

oras. h afinidado de Medinat Israel com o po

   

  

yo judou prosgumo o considerando supremo, Sonia e contun

dento em sua política 8 todo aquele que a nega, a dobili=
ta, dando prioridade a outra afinidade, ‎extranhoל
à vida de Medinat Israol.

BEN GURION
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[PROBLEMAS ECONÓ

MAPAI CARREGA RESPONSABILIDADE DO OBREIRO ISRAELÍ

O mosmo partido quo nos anos do 1949, 1950, 19-
51 e 1952 rocusou o podido dos emprogadoros do cessar o aumento dos
salários e os aunentou en queso todos os ramos profis sionais om 15%
e mudou radicalmente as condições sociais da maioria dos locais de
tralalho, tambón rocusou nos anos do 1955, da mesma forma como rocu-
sou o pedido de intorrupção do pagamento do acréscino om proporção a
carostia - disso 2. Guvrin numa assonblo pública do obroiros roali
zada om Jorusalón,

 

  

 

Não acoitanos as propostas do Naki o do Mapam cu
ja significação soria a gmissão do-mais 184 milhõos do liras israolis

y por ano no morcado o toríamos foitó ostromecer as basos do estad98

4888 oporárias; soubomos diforonciar entro política o salários
dos tompos do inflação quando o acróscino do carostia nao consoguia'

| atravos dólos atingir a ostabilização dos próços o da mooda israelí.

| Mapai continuou Guyrin,-não dosconhoco quo osta
| política ao salários 6 válida sóuonto para horas do omorgóncia o que

.Ssto mótódo do forma objotiva modificou alguns dos princípios quo a-
| dotamos durahto os anos do oxistôncia sindical. flo tingiu princi-
| paluonto os profissionais (tócnicos) o libotais eujo valor para a o-

| conomia o para a classe nos são muito caros Esta claro que quanto
| mais a oconomia eroscor 0 so desonvolvor a ‎ל 80 89182108 8

Histadrut voltará aos sous princípios primitivose

« Sogundo a capacidado de cada um nos remos profis
8108818 6 nívol dos salários dcs quo nole trabalham podorão sor aumen
tados nas seguintos bnses:-

 

e 79 ‎ל = 1º - Assogurar um salario minimo ra
zoavel é um acrescimo do carestia enquanto existir aumento do custo
do via

 

: ‎ו , ,
5- mentat o salario atraves de7

prôsios, tempo de trabalho, e salário familia.

 

E 2 - Nível de s
1segundo o valôr do sua produçao para a
no. :

Za as
alario ao tecnico pro
economia e paro o r

2 - Evitar lucros oxtraordinátrios
q dos donos da emprezas e seus diretores, seú diferonça do sou carátor

= particular; governanentsal ou histadruti.

E
p

2

 

É proibido ao pai dizor quo [sô ento graças
suas próprias fórças foi seguida pelas” mas-0s oporárias osta políti=
ca que causou ola propria muitas d 30088068."

go milhares do oporírios om tôdas as profissões
1 o entre ólos muitos dos mombros das duas alns do llapam que não soguí

ram as ordens de sous dirágentos do sa revoltaremcontra a histadrut
- 0 Mapai sózinho não poderia. sustentar osta política.

Falando sôbre as tarcfas da Histadrut afirmou
Guvrin que de ido a política da Histadrut - o novo plano 600200100 8

, Fovorsiro de 1952, recolhimento do gxesso de dinheiro circulanto no

total de 75 milhões de lixas israolís como enpréstirao obriga tório do
orçamento de desenvolvimento as reparações 810285 o sobrotudo a gran

do hitiashvut e o desenvolvinmonto da indústria modificaram por-00-
pleto o aspecto doRea JOrón não ‎ב ainda a urgência sa
importância de nossas tarefas históricas: - grando aliá om instrunen
tos internos do país e externos ara a sua klitá; o esfôrço do prole
tário para un introsenento da alia na classe obreira, no trabalho o
na produção; florescimento do doserto, fortalecimento da economia o

 

  

  

  

  

 

 

 

 



ampliação da colonizáção o da indústria, colonização des frontoiraso a dofosa da Patria, :
Se a Histadrut poudo sustentar ató hóje suasgrandes tarofas no Estado, deve-se somonte À maioria 6916081 que zo-lou pela sua ampliação q fortificação. .

SÊCA

à impronse isracli ocupou-so ultima
monto com a soca quo fez sentir om todo o país.
Os danos não podom ainda sor calculados, porem
não ha duvida quo serão coRsidorávois.

Sofroram daños irroparávois os tri-
gais do Neguov, da Baixa Galilóla o do Emek, a,caso não chova ngs próximas sonanas, o mosmo a-
contocora aos cultivos de voráo. 4 situacao esonsivelmento molhor no Emok Ocidontal, no litoYal o pa rogiño do Haifa.

a Figura ontre as medidas tomadas pelo
governo para combator 8 5008 8 exploração maxima
das terras rogadas no cultivo de somontos. O do-partamento do Colonização da Agência Judia, por
outro lado, docidiu acróscontar a ostas, torras
2.000 hoctaros o ospora-so. quo o Govôrnaincro-monto a importação do trigo.

DESEMPRÉGO

O Ministório do Trab lho“ ihforma que
duranto a somana que torminou a 19.2.55 vorifi
cou=so uma baixa de 2.300 no numoro do dosompro
gados, não oxcedondo sou total os 11.550, dos
quais 2.198 sáo mulhoros 0 9.384 trabalhadoros
180 - E 1

hs cifras máximas ro ristraram-so om:
Jorusalóm, 993; Haifa, 1520; Tol Aviv-Jaffa,
1368; Potach Tikvá, 633; Ramat: Gan, 542; Ram-
le, 435; o Rishon Lovsion, 375.

Na rounião da Bolsa Cóntral do Traba-”
lho 061002808 om Tol Aviv om 24.2.55, O sonhor Ye -
Slam, dirotor goral do istorio do Trabalho,
informou que duranto os fostivais quo so colobra
rám no cutso dos proximos mosos distribuir=so-4
-2.500 o 3.000 1008208 66 trabalho com o objotivo
do aliviar o desomprõôgo.

“LGODAO E Sia

Na conforóntiá colobrada na Casa do
Colono Tol Aviv a 28.2.55, Mi tor San' Hemburg
doeclarou .uo Israól podoria sor un pais algodogi
ro. O algodão israoli - prossogiui o orador - 0
"da molhor qualidado". Dispos-so 20.000 hoota-
ros do algodão, quo rondorão-200 pacas por ano,
Istaol nao toria nocossidado do uda ostringoi-
ra. (Uma paca oquivalo a250 kilogramas). Motado
dos 2.000 hoctares quo cultivaram osta tompo
rada são propriodado privada.  



 

  
INDÚSTRIA

E GOMÉRCIO

    

 

A .

‎ו
. + segundo dados

publicados pola Oficina Contral de

Estatisticas, à quantidado odia men

sal das exportagdos industriais, quo

2%
:

2
“nos poríodos janoixo-sotombr

o q ou-

tubro-novombro nño*a 5+000.000 do do,

laros, ontrotanto alcamgou 2 dozon=

pro do 1954 osta cifra.

oxcedou

 

orpiminuiu a exp

s, toxtis, doces 0

ao passo Quo auuon

«liamantos

Reese E : ‎ב 2
taçao do automovol

produtos modicos)

taran on 25% a de

 

Na'conforóncia da im-

pronsa celebrada 2 18.2.55 am Tol Aviv, O

sonhor” Pérots Bernstoin, ministro do Indus

tria e Conórcio, informou que duranto o. ano

passado às bxportações israolís ascenderai

a 84.000.000 de dólaros, dos quais 33.000»

000 representan produtos industriais.

E Estin e que o total

de oxpórtagao aôsto ano oscilara entro os

40.000.000 o 44»000.000: da “dólaros.
jo referir-so ao 696-

‎סע informou

ado 16.500.000 libras

v-se-ão para da-

 

dito industrial, O Senh

que para tal' foi'desig

das quais 10.000.000 cmpr

portega0.

 

 

2 0 00 assinou, para

eródito a curto prazo.UM total de 4.000.000

de libras do Dopartar exto de Fomento, ao Das-

so que os bancós outorgaram ua total de 4.000

¿000 de libres.

 

COM de TURQUIA
 COMBÉRCIU

e
-8 Rogrossou 8

nissão comercial quo partiu para a Turquia com: obja

pacto conorcial.

0 Por intorr odioda mis 7 Israel comprou produ-

tos alinonticios e iniciou nogociag0os para"a aquisigao de outrós Pro

Autos. Profinaiénte guitix=s ão cartas de eróditos- rospoctivas
Do

total de 4.500.000 aólatos- provisto polo pacto comorcial, a Turquia

to: 3.600.000
+ 1

pouco 8 159801 8

tivo de nogociar um

 

 

   

2 8
óm a adoção do
ortação o 0xpor

utilizou soramn    
do licongas 00":

ָ

 

para coordenar a emis

parto das, autoridados turcas O 18280118. 2

a disposigao-dos importadoros turcos
 

     

Fica ainda A

licongas. de importação no valor do 12.000.000 de dolares. Com o obje

tivo do. reduzir os custos das norcadorias adquiridas na Turquia, OS

1
a um fundo especial 10% do

dovorão transforir &
à osto palSe

lis

 

  



DEN IZaçÕES — O Ministro da
=. Fazonda informou quo om virtudo do hcórdo do Indoni-

zaçõos ‎ב na ¿lomanha duranto o ano soquonto morcadorias no valor do 250.000.000 do marcos alonãos (50.500.000dólaros) ou soja, o mosmo que 9 E vassado o o minimo provisto porôsto, acordo, que ELTON om vigór a 4.55 0 vonco a 31. 2- 56.
Istaol:AS por conta do Govórno do Bónn,ב‎ no valor do. 75.000.000 do marcos alonáos. O valor total docitado ecoxdo ascondo a 3.450.000 .marcoz alanãos.

COMÉRCIO Con 6. CHINA - O Sonhor David
Hacohon, ministro do Israol om Burma .o chefo da
missão cornorcial quo partiu para a .9 infor-

mou que seu país solicitará a dosignação do uma missão oficial chino-se oncarrogada do negociar um pacto comorcial, :
O Sonhor Hacohon quo duranto sua ostadia na Chi-na visitara Pokin 9 outras cidados principais, assinalou'que o comór-cio ontro ambos países oforoco oxcolontos possibilidados.

à FINLÊNCIA E NORUEGA -Partiu para a
- Finlância uma missão encarrogada

do renovar o ¿acto finós-israolí.
A citada missão visitará tarubón a Noruoga, com objetivo do ostroitaras rolaçõos comorciais com ósto país,

Duranio o ano do 1954, Israol oxportqu para a
Finaláncia Mercadorias no valor do 7. 000. 000 de dólaros o importou
dêsto-pais us total de 6. 000 000 de dólaros.

2 Em circulos bom informados osti a-so que so in-
cromentara onto comurcial ontro anbosos paísos q que incluir
=80-ã0o novos ‎ל nas listas de exportas ão e importação.

Durante o-ano 6 1954, Israel oxportou pata e*lío
ruega mercadorias no valor do 2.000.000 de 8618208 8 quais 1.500. -
000 roprosontam produtos agrícolas é o rosto, industriais.

EXPORTAÇÕES A ALELANHA = 0 conito minis
3 .1 da Fazonda aproyraré todas as oxportaço

os a 21008008 à condiga o que-polo menos 50%
de: sou valor soja pagado or Barcos.

4 Corporação de Index ização reprosontará aos
portadores israolís na Alomanha. Em1954, Isracl exportou para Ala:
nha produtos agrários no'velor do 1.500.000 dólares o produtos indus
triais polo valor do 100.000

BANANAS E - Dosdo o con6-
ço da touporada ató 1. 1.55 Israol vondou 400 toncladas do

bananás A Grócia1) Bulgária e Finiáncia o outres 2.400 no
mercado nacional. . 2

DERIVADOS CÍTRICOS - Com grando 8-
xito iniciou-sg a vonda no norcado inglos do do-

rivados cítricos isreolís. 0 prógo de venda de uma dúzia de-latas do

conserva isra10115 6 066 2 shillingS, ao passo que as de outros pai-

ses 6 do 13 shillings 6 6 pennings.

COMÉRCIO COM AS FILIPINAS - As Filipinas
= +. adquiriram gn Israel

Shomen do Haifa onvicu ató ha
|7  ‎oeל



NOVE EPARSAS APROVADAS - 0 Contro de

E versões do ministório da Indústria 9 Cor6

o aprovou duranto O mos passado novo enprosas novas o inversdos en du

as onprosas axistontes. Outorgon também setonta o oito licóngas de di

porthçães, pelo valor de 501.000 áolaros, a 57 omprosase

4 EISTADRUZ E Os PRÉGOS SETA
2=-— 5 - Ba rounico da

E Chovrat Haoviin, colokra a faz pouco, discu

tiu-soum informo aproscntado por um comito e cial sobre a aplica=

gao de métodos do: rodução da diforença ontre Os prógos-pagos pelo con

Sumidor o o que recebo o produtor, o, sonhor Lorde ai Nanir, secretá-

rio goral da Histadrut solicitou quo dito orzanixmo: início uma ação

enórrica onceminhada a ba ixar os ‎ב

E O conit 8 aconsolhou'a adoção das soguintos modi

das:' incromento das importagdes govornanentais; concessão de licenças

de importação ao sotor cooperativista em proporção ao núnoro do sous

clêontos; não aumentar os direitos do importação sôbre artigos do pr

moira nocessidado; baixar os custos do transporte, combator os carto-

is ; impedir que se abram novos negócios; baixer os pregos do estabe

locimontos industriais da Histadrut; agao por parto d 5 sociodados

coopsativistas de consumo para alcançar a baixa do Ecs a expan-

são do movimento ‎doב consumidores»

.כהורד07 

HAASBARÁה‏

Há córca de 3 anos atrás, quando a ir gração gran

«do aportava a Israel, clamava um deputado do Mapai, zalman hrem (Aro-

novitch), que gra insuficiento o trabalho de osclaracimento roaliza

do . hfirmnava ole que poucos or Israel sabiam quo trabalhos ‎ל

tos realizava o pais. No ‎המס 5 00 rosolvou, O Govórno que era cho

gedo.o momento do roalizar tal plano conyidando o citado deputade a

constituir e chefiar a lachlokot Haasbará - Departamento de Esclaro-

cimentos. fato Departamonto que ostá em pleno funcionamento, tem re=

alizado diversos cursos de civismo, em que partiopau velhos e jovons

olim chadashin, vindos do todos os pontos do país; foram organizados

Otiulim pelo país para os divorsos grupos de trabalhadoros ,

?im de verem com os próprios olhos os empreendimentos que estao sen

do realizados. ‎בב disso, em tôdas as cidades realizam-se onoguoi-

shabat no qual participan un deputado, ua oseritor o um oficial 80 8

xórcito - afim de manter a jdizeção do país em contacto com O povo.

Som dúvida, a oposição foi contra tal departanmen

to nos inícios, olamando'quo soria propaganda pas o govarno.-Hojs to

dos roconhocem sou valor.

E Foi decidido intoerrompor as ‎ה 2 6805 ,

antos das eleições, para ovitar que soja oxplorado para cunhos pariida

rios. E

ESTABELECHR=S4ÃO TORTO DE COLONIZAÇÃO EM

1 ₪ T LACHISH NO MES

Os a aeiros ishuvim no sotor Lachish ini-

ciarão a tepionizagao no fim ) io e» incípios Fio Jun

primoiros colonizadores 0 Re

o ou Israol, outra darto viva 1 08. 4 Foca dos

NOS sorá a do à im sorão lovantados entro O

proxinidados de Uza 0 0 7º 



7 Nostas rogidos iniciou-so a colocação do canos;a dirigoncia do Chovol crg, que om Abril comaçará a correr água o emsoguida a construção,
:- 2 Os colonizadoros virão soparademonto. A princí-Pio ocupar-so-ão na construçao do suas casas, quo torão: 2 quartos,cozinha o chuvoiro om casa, fora'os mictórios. As primoiras constru=4008 80980 em forma do ntarifin", Lã

Na dirigóncia do Chovol há a proocupação de 0s=tabolocimonto: futuro do 4 ishuvim no triângulo: 20‎'מוגע - 28028218 =Kfar Monachom, Um total do 35 homons trabalha atualmonto om Lachish,com a imigração dos ishuvim aumentará sua população,

GARIN DE BaIFa 4 HITIASHYUT NO UEV
AAA

V

U

E

N

O

N
E
S
U
E
Y

Os primoiros frutos do Plano do colonização ro-gional começaram a surgirom tôdas as partos do Isracl. Um garin deHaifa iniciou a colonização do um dos pontos om Lachish cujo futuro9 o dosenvolvor-so om um oentro, em tórno do qual erescerão novos i-shuvim.

Um grupo do 25, jovens oriundos do Haifa quo de-monstraram sua vontade do fazor hitiashvut - estão há algumas somanasom "Ivim" no norto o ocúpam-se no trabalho do torreno doado para seumeshok. Nós «principios de Abril iniciarão a construção do um ishuvque absorvora, segundo a planificação 160 almas, : 2
No Garin Hoifani há olotricistas, tócnicos, en-gonhoiros, agricultores 0

,É y O probloma da falta do bachurot, sorá componsadocom a adigao do um grupo do mogas disponsadas pola aoronsutica. 4in-da nao osta definido o tipo do vida que o grupo desenvolvora, cogita=S0 no Grguimonto do um moshav Shitufi. E4 traços gerais docidiu-sa,que tôda família roceborá inicialmonto 2 quartos e cozinha.
Por fim docidiu ¿o Garin tor produção conjuntacom o "Itsur Vepituach" que orientará a formaçao de seu meshok, nos“diversos ramos.

.Soubo-so que um garin de jovens esta se organic-zando om Beniamina, assim como outros garinin em moshavot q cidades,Um congresso juvenil que debaterá os problemas do setor Lachish rou-nir-se-á brovomente.

Juunno ARABE]

O PACTO TURCO-IRAQUENS

“Em fins de Fevoroiro foi firmado o Pacto de De-
fosa Turco-Iraquense. Na verdade éste pacto, faz parto da atual poli
tica ocidontal, do ostabelecimento do Pacto rogionais, apos o frecas-
so do sistoma antorior, isto 0, a tontativa doestnbolocor-so0 cha
mado "Comando do Oriente Módio" que respondia a uma organização geral
com participação ampla da maioria dos paises de tao importanto rogi-
ão. Assim tivemos rccontenento - o Tratado ‎ו

-Ajuda militar EUA ao Iraque,
= Ajuda militar DYA fo Egito,
- Tratado britânico sôbre Suez, otg.

Desenvolvou a Turquia nósto sentido, um intanso
trabalho diplomático; porta-voz que o dos Estados Unidos, como Ene
membro da NATO, procura preenchor a lacuna ‎יו ento ‎ל a
“CA que roprosentam os paises do Orionto Modio no sistema Ocidental. 

 



  

- Ro
na formação de, uia ospocio do

4 intunção ostá;
“Turquia, parto

'Muralha Sotontrional" da qual podoriam fazor parto

dos paisos ‎הע o Paquistão q oventualmonto o Iran.

: Há que considerar divorsos aspectos

- Na conjuntura mundial:
2

a - Defonsivo - o ovidonto quo na

guorra modoma o alcaneo-0 o podorio das. oras atómicas modificaram

muito a concopgáo de dofosa e sob ôste ponto do vista o valordo pac

to nao 9 grando principalmento om so tratando do uma regiao tao pro-

xima a Russia.”

/
h- Estratógico - nos parece quo 6

A -Inglatorra possuo no I-‏
002%8מ018-

Ancias tom imenso valor‏
  

o fator principal e de

raquo basos adreas que squer circunstanci

: e - Político - ombora não seja iso-

lado dos outros fatores 6 tambóm dos mais importantes uma Vez que os

paises árabos: ostavam oscilando entro O bloco soviotico o ocidental.

Sóndo que esto pacto formaliza a ligação do Iraquo ao Ocidonto-.
  

 

- No sontido intorno árabo:
: SE O E 9

2 40 que provocou 9 pacto Turco-Iraquonso,

| principalmente no Egito, O devida as aivorgências intornas da propri

E a Liza fravo. Sabemos que muito da fraqueza árabo, tam sido, sua desu

nião interna, suas «rivalidades foudais. E_esta mesma rivalidade tem

=" só ovidenciado agora, O Egito tomou pesiçao contrária ao vacto prin-

8 do iniciativa no 0-

 

!

 

cipalnento porque, hão foi 810 (o Egito) 0 país

rionto Modio na 11080080 600 Ocidento. -

.
\ : 0 ‎יש

Sob o ponto de vista israoli, a-questao so apro

:- senta com mais gravidado - o pacto provoca wa dosequilíbrio de for=

gas no Orionto Módio. :
O auxílio ao Iraquo, a enorie guantidado detar=

k mas'para O Egito, nos coloca em situação de inforioridado bélica. 4

! |80 152801 6, ‎מס minimo, o ostabolocimento de un eguilibr

de forças, qualitativa e quantitativamento - Edón doclarou. ao embai-

É * xador 60 Israol on Londres, quo - as a ê

  

 

  
. 5

as enviadas aos paíisos ara-

bos são ''para policiais" o nao para as forças 6008005.

= Mas 6 vordado quo- 5 cálculos-de aumento da

forza "policial" iraquoana om rolagao as fórzas do-guerra on 1948 são:

É | . - Forga blindada - aumento de 4 vozes

0 - prtilharia - Sy do 2a 3 vozes

. - Força enti-tanks- 2 do 12 8 198

- - Fôrças Nórcas - 1 de 9 a 10 vozos

O Tratado do Suoz, com o Egito, dotormina un ar

riamonto om grando ôscala. Núm dos adendos do tratado ostão discrimi-

| 1 ‎ת8885 00285 55 ão armas. Na 1º incluo moios de comunicação o ma

i H+oriais ferroviarios - quo fican nas máos do próprio EgitO. ras

[ 2% : Na 22, ostáo as aras quo doven sor guardadas pa

ra os'imgleses om0 do guorra, ras euja rospousabilidado cabe ao

Egito.

 

 

As arnas desta categoria são:

: 50.000 tonoladas do armas e minas.

E . - 300.000 tonoladas do materiais tócnicos e sobrossalentes pa

, ra armas,

E 0 -0 toneladas de combustíveis para motores e para avia-

+ é $20» ú

‎ו = 2.500 viaturas militaros, etçe

 



y Esta gigantosca quantidadade do armas coloca omperigo nossa situação, acrestontando-soquo o tratado diz: + em 8so de guefra- com Isracl a Inglatorra náo voltaráàs suas bases, o quesignifica que estas amas0 à plona disposição egípcia!
4 ação da política israclí tom” sido, agir juñto

aos govôznos do Ocidente pára evitar esto desequilábrio do fórças.
> Nos E.U.4, 16 organizagóss sionis!Las e não sio-

nistas reuniram-se para discutir o problema da, política anoricana junto à Israel, fizoram entroga de um memorandum à Foster Dulles e Gato.não -respondou, deixando a questão “suspensa
bs organizações tomaram posição de exigir envio

de armas, pedidos que estao engavotados há anos e não foram respondi
dos; enquanto os países árabos racobem armas gratuitamonto., .

Nossa luta 6 a do manter a garantia do sobrevi-
vência como nação livro, Tomos proposto e lutado por um pacto perma-
nente'de paz com os “países árabes, no gntanto, temos encontrado a ng
gação, Êste pacto não vem trazor bonofícios a situação internacional
o vem ao contrário au entar a tonsão entre Isracl o os paisos-érabos.

MOVIMENTO KIBUTZIANO ‎ו

0

Roalizou-so a Voida do Kibutz Hassuchad om Guivat Brener, a
25 de fevoreiro, tendo continuado durant o sois dias. » ordem do dia
foi vasta, abvangendo tanto a discussão sobre o fortalecimento idoo-
logico do_Kibutz, como problomás de sagurar ga, de meshek 8 Kalkela,
de absorgáo o hitiashvut, otg-» 8 ‎ו notar como om dotormi
nados problomas chega o nto Hameuchad a cor-lusões sómolhantas ado
tadas pelo Ichud Hakvutzot Venakibutzi: -

O ponto contral 6- Veida foi a discussão ádcolo
gica, que definiua posição do moyir o todo frento Bos diversos pro

blomas; em torno dela desenvolvou-se aO sobro _problomas de

chevrá, tondo sido ado 2
Kibutz ‎סמ todos Os seús aspectos, dire:dias o devoros dos chavorim,
trabalho, férias, tg. No debate logico foi salientada pelos” di
rigentos do Kibutz Hamouchal, ezpecialmento Galili o Tabonkin, a no
cessidade do cada chaver estar propurao logicamente do maneira
profunda, o do ,9 movimonto como um tod 1 o 6 fizme do ,ponto
do vista idoológico e politico. Isto ds er feito por intermedio de
seminarios o cursos constantos, o polo2 locimento dos movimentos
juvonis ligados ou oriontados ao Kibu Tar Fad, om Israol o na Go
Ae

Na mosmá, digcus dt oncr Hatzair Acusa

do como 0 rosponsávol 832050 pela cisão. 1 2 70108 considerou
tambóm: que nao 6 5 ‎מגכ 608 quo dova. Ea quem 6 comunista

ou não. Varios dos dirigontos do Kibutz ma sua prontidão em
format um governo do eor-isio obreira com o Madai, "em condições viá

vois', 2
provocou discussoes

0 polônicas o discurso butz Hamo
uchad, que exprimiu em

ostá acontecondo de
deserença nos ca
violentamonto refutiado pc

destrutivo.

avorimo.. Zisling foi
de pessimismo

de segurança o dafe
reito. Em suas pala

atituds' firme com
árabos. Consido-

sa foi aberta por Igal
‎ץעהפ , Alon salientou a

rolação às provocações 
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rou Alon que os árabos so dizem om ostado do guerra com Israel, e que

o demonstram com fatos; portanto, devemos agir do acordo com ossa ro-

alidado. Durante os debates foi rocobida a notícia do ataquo ao acam-

pamento militar em Gaza, o bem como os nomes dos mortos de Israel, va

rios dos quais oram membros de kibutzim do Kibutz Hamouched.

- 2 : Os problemas do moshok e kalkala foram amplanon-

to dobatidos. Foi salientada a nocossidado do fornecer maior crodito

o moradia ao movimento kibutziano, para quo esto posa realizar a con

tonto sua tarofa do absorção da alia chadasha, o nosto sontido foram

foitas divorsas oxigoncias 80 governo 9 as instituiçõos publicas do

crédito, colonização-o moradia. A-

to do Kibutz Hamouchad om sair para colonizar novos pontos, no Noguov

o nas zonas do desenvolvimento do país.

NOTA - O próximo númoro sorá grando parto dodicado ao Ichud Hakvutzot

“Vohakibutzim, principalmonto & última Moatza o a loshivat Ha-

morkaz.

| CULTURA

 

INSTRUÇÃO PÚBLICA

ISRAEL CONT COM 11.591 MESTRES

=$ Sogundo um bo

lotim ostatístico publicado polo ministório do Educaçao

o Gultura o a Contral do Estatísticas, a rodo do onsino

ostatal contava no ano de 5713: (1952-1953) comum total

do 11.591 mostros, dos quais 2.442 ‎טוס.

Nos institutos do ensino do tondência socialista traba-

lham 6.170 mestres; nos de tendência geral, 3002; nas

oscolas roligiosas 3.506; e nas-não afiliadas, 1.208.

Durante o ano acadômico na quostão, o corpo doconto da

Univorsidado Hobrsica ostava integrado por 455. profosso

ros é conforoncistas o o alunato elevava-so, a 2.608. O

Politécnico do Haifa contava com 207 docentos o 1.200 os

tudantos.

 

ELEIÇÕES
/

-$ Córca de 12.

500 mostres do oscolas primarias e jardins dirigiram.

-se às urnas a 1.3.5) para ologer sous dologados & con

forôncia da Uniao de Mestros que so colebrara o proximo

65.
Os resultados proliminaros rovolaram como vitoriosos os

candidatos do partido socialista (Meral) e os roligiosos.

1 08088802 88 mostres foz-so sentir particulamonto'nas

aldcias do imigrantes, afastados do contros urbanos. O

númoro ido graduados das oscolas normais - ascondo anual

mento"a 400, om sua maioria mulheres, o país roquer o

a anna ee /
hto agora não so fôz nenhum esforgo serio para atrair ao

pais mostros quo ensinar nos institutos judous da Diaspo

ra, e € provavol que êsto probloma figure na agenda da

proxima comferoncia; -

ESCOLA DE TRADUTORES

-$ ho fazer uso
ts 3 Eq 4

da palavra na assumblóia anual da Associaçao do Edito:

ros israolis, colebrada recentemonto om Tol hviv, 0

Voidá manifostou a prontidão por par

 



Prof. Ben Dinur, ministro do. Educação o Cultura; doseroVou os proparativos quo sa Levou a cabo para a institui-ao do'uma oscola do tradutoros adida à Univorsidado Ho-לע‎
E e

UM LEGADO À UNIVERSIDADE
ו

ל

‎

Dr. E. Noxל:09‏
man, diretor da Bibliotoca Univorsitária, anunciou quo‏chegara om brovo ao 2815 8 biblioteca do conhocido Ti-=.‏lantropo sul africano senhor Horman Kalonbach, logada‏a-Univorsidado Hobraica antos da sogunda guorra mundi-‏al. 1 Por‏< sua amizado com o dirigónto indu, o Dr, Kalonbach,‏ora conhocido como"o "Ghandi sul africano". Dosdo ‏1904

guorra mundial, Ghandi'o o arguitoto ‏=8
100128
oram juntos na Unido Sul Africana, 4 biblioto‏

9
ultimo rofloto a univorsalidado do sous intos‏

08966560

o sou amor. à filosofia humanística.‏
208508

 
FUNDO DE PRÉSTIMOS Phi. ESTUDANTES

A
A
A

A

DATES

e
$ 4 Junta dirotiva do Politócnico do Haifa aprovou a instituição do yum fundo do ompréstimos para estudantes para ostudan-tos, É sua fronto ilguram porsonalidados destacadas"qi Bos campos do onsind; a industria, otç, o quo começa¿fre suas atividades com 50.000 libras outorgadas pelo«Politécnico. PR

O Fupdo concodorá aos ôstidantos oripróstimos para co.brir-os direitos escolaros o una parto de seu. suse
tento, reembolsávois dopois de torminados sous estu=
dos.

MÚSICA + 4 ‎טובה DA CANGAO JUDÍA

. 7 : : -S Baixo Os aus-pícios do departamento Cultural da Comissño do Trabalho,
e com objetivo de ostreitar lações que unem as divorsas
seçõos da população = 08 poucos conhecimentos do hobrai
co continuam sendo o maior obstáculo'nó caminho da uni-
ficagao necional - insugurou-so a 30.255 om Haifa a "

77 Semana da Canção Judia". 5
:9 programa foi preparado cor intongso a destacar o pa-
“Pol, propondorantoquo na formaçao da nação dosompenhaa música e a canção popular, E ÉS ‎ל
Cada dia da semana osta dedicado a outro tipo de musi-
ca q compronde os cantos das comunidades modornas (
yomónitas, iraquí, norto-africana, otg.); cantos bibli
cos), o -chassídicos; eas canções tipicas hiorosolimitas

Mas». ) Semana da Canção Judia é uma continuação das do
Livro e,da Bíblia, ambas celebradas com o propositode

86018982 0 Progresso,da fusao dos. olomontos hotorogéno
169 que imtogram o povo iszaoli.

MILÉSINA REPRESENTAÇÃO DO "DIBUK"

Es Pola milósiam v i-lovada A cena
8 26.2.55, à companhia teatral Hab | josa obra- O
MONSTRO, estroada om 1922 em Moscou. o ae
Dozo dos atoros do elenco atuaram na dita ropresontação. 
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1 Mais uma voz O trágico ostigna do povo judou

ropoto-so => & dogradação, a porsoguição, o oxtorm hio, Os "pogrons!!

, O isolomonto social oconômico = o anti-somitismo =. Ha pouco tivo

.mos à porsoguiçãonn Bolívia o grando parto do ishuv boliviano "207

8116" para o Brasil, Uruguai, Chilo, Estados Unidos'o alguns Foram

para Israol. Agora o nosmo so dá na £frica do Nortos

O ishuv norto-africano o um dos maloros da Go +.

| 18, 002%8 008 cóxca do 600.000 100005, ‎פופ 00061680 socinl-oconónmign

| diforo dos outros ishuvinm, isto 0, sua oxtroma pobreza podo comparar

-50 con a situação dos judous do Yomon. Enquanto quo A mnigria dos 1

shuvim pogem sox considoragos como intggrantos da olasso, rmodia para

oima; na Africa do Norto da-so 0 gontrarios
Vivo, a untoria dos judous, nos ''ghottos!! -

- Miolahs!! = om condigoos pauporrimas, oorcados por wi mundo muçul

mano hostil, agravando-so ainda a instigagão por parto do um movimon

to nacionnlista fanático o torrorista.

 

ו

|

Atualmonto o anti=somitismo 6 parto do "onti=‏\
ouropolsmo!! por assim 0150,0 polos movimontos nacionalistas‏
contra o dominio franoos. So bom quo, O torrorismo anti-sonito soja‏

4 instigado por muçulmanos fanáticos portonoontos A agrupamontos colo;

: dos Ulomãs algoxiano, VicuxeDostour tunLsiano, otg o não palo movâ-

E mento naolonalista modorados 0

1 %) vido osquoma dos movimontos nacionalistas norto=africanos). ‎ו

a, , == Dofrouta-so portanto, o judaismo norto=africaE E da a a Ev LP
nOs) com o onormo porigo quo significa, a subida ad podor do sultoos
quando so doy n imiovondancis do Marrocos, 180218 8 Tunísia) qro
oprosontam a-faação -extromistes do movánonto necionslista). Ésto PS pa

vigo 6 de vida, contando=se que Os fanaticos mugulmanos vor dosenvol
vendo nos Últimos tempos intensa agitagso, instigados pela Radio do
Cedro, "4 Voz da Liga rabo!!, quo faz conjuntamento propaganda 'anti
=isynolÍ o anti=somita, a Redio Comunista de Budapost (om árabo) o
a, Radão. do Tânger da ditadura franquista o que prooura conquistar pa E

 

  
  

  

vta sd“As simpatias do liprrocos francos. E

2 2114 - ‎ב
é hssi como om todo o mundo, 08 ishuvim ontu= 1-

slasmaram=so com a Indopondéncia de 152801, 0 Ishuv noxto-nfricano
iniolou um procosso de alin-grando; possaram=so-alguns anos ôsto pro

0 00880 ‎הע 2000 4% 0 y $
Y . . 08 Ate 1954 salem da Tunísin monsalmento 200 0=
pó lim, do Marrocos 250. Iniciados og disturblos osta alia aumentoú i=

monsamento =» Da Tunísia passazam a 1,200 olim o do Marrocos a 1600
mensais, Ultimamonto, tovo diodo 0 vogistro do uma alia do massas E
= 30.000 judous!

 

,
: Há uma minoria judaica rica que vivo fora das

"Melahs'", o sua atitude tem sido a do procurar uma manoira de “resol

 

 0 ver a situação som perder suas posses e osta manoira tom sido 'a do
proburar instar junto a Washington ou Paris para pedir uma intorven

ção.
y É prociso acrescentar a óste comentário o Ca

pitulo talvez; mais negro destes acontocimentos-- a posição o sexti
cipaçao do Comito Judou Amoricano de carátor francamonte esnti-sionis

ta. Esto comito promovou uma viagom de "investigagao" A África do
4 Norte. Dosta viagemparticiparam 3 figuras centrais do "comitó" in-

alusivo sou prosidente Irving Engol quo declarou que a Agoncia Judai
ca estava "forçando a Alia! das comunidados provocando um-'ôxodo de =
t.orror". Engol exprossobeso: :

: = princípio fundamental o diroito e qual-
quer judou transladar-soa Israol se o dosoja, ou de permanecor n&

frica do Norto ‎סמ situação de completa igualdade e o do opor-se A

   



 

a
O Estado do Israol atra

He gora inscrevoram-so 50.000 do Marrocos e 10.000 do Tunís

 

& qualquer ôspócie da emigração forçada?/
‎ל"עם0וג5205
Sle quer dizer, em nomo do seu anti-semitismo, que os judeus devem ter O direito de sorom porsoguidos,

subjugados, dostitúidos suas P9ssos, som a possibilidado do revol
tar-so ou do modificar sua situação a não sor, ngir junto a Paris ou
Washington cuja influôncin sôbro o nacionalismo arabo-nuçulmanos i-4   

0 vós da Agência Judaica pro970 8 Alia, abrindo assim ‎מ porta do Salvação ao judaismo:lorto A=fricano, para uma vida livro, indopondonto o sadia om sua própria+ torra junto asou próprio povo. der a Seto ishuv o diroito do vi"vor, diroito Gsto quo trágicamonto o judaismo ouropou nño poúde tor.

 

O plutotrata juáou dotosta as masDobros, mas' no
va

sas popularos
mesmo tempo o anti-somitismo róro-constantomonto 804 parontosco com &s rnassas.

(Bor Borochov)

40.000 JUDEUS INSCREVERAM-SE EM MARROCOS E TUNÍSIA PARA ALIÁ A ISRAEL

> Pára rosolvor o problemana colonização, iniciou-se ow Tol-Avitamonto do absorção do MAPAIL,:
Decidiu-so uôsto dobato:

de localização dos olim
v um Kinus oriontado polo dopar

oriontar ao Mossad (doparE tamontodo imigração Juvenil) quo Gsta orionto aos jovens norto-afri
E “canos não $9 para kibutzim o outros ostabolocinontos, mas tambóm pa=
E ra a formação do centros de hachshará do colonização imigratória;=. fazor-com que q &overno o a Sochnut dêm as possibilidades que pormitam aos olim dos moshavim novos, 20 dias ido trabalho por mos no mí=[ y nino: 0 Pdreocupar-se com que na África do Nortc haja um contro queE: Orgánizo os shlichim'o que dosenvolva o hobráico entre os imigran-a tos. e a
E

0 Xinus foi'aborto por Ch. Rokach, dirigonto do ci0 tado Dopartamonto no MAPAI ¡40 Tsiguol, dirigonto do dopartaronto doabsorção da Sochnut, relaton sua visita no-Norto da África, Êlo oxpli\ cou a causa da docisão do fazor omigrar todos. os-judóus das aldoias,h expondo o tipo e 0do imigrantos da inscritos, A prossão 9 siE 108680 oconômica obrigá-os a apros ar a alia, disso o citado, Ato a-
ia, 0.0 nú-Moro do possívois candidatos é grando, 4 maioria dos inscritos pro-vêm da classo mais pobro. Entro Os ricos e a classe média nño ha muita agitação, oxistindo“ao contrário o movimento do "iordim'" qua dose="jam voltar Aa sua terra. 5

E . Na discussão Levantou-so o problona de assogurar2 “dias do trabalho nocossários aos imigrantos aumentar o fundo do au-x1lijos, fortificar a shlichut na Gola elaborar um programa do ab== sorçião da infância o da juventude o“dar on goral nos sotoros do 06-,0 sonveolvimento-o matorial nbcossário,

ESQUEMA DO MOVIMENTO NACIONALISTA NORBE-AFRICANO

1) NACIONALISTAS MODERADOS — Enquadrado por olitos tradicionais, Pro
cura conquistas parcoladas som ontrar cmE: 1 1 pi idado stado Francos. Suaconflito diroto o permanento com a autoridado do E

importância varia de acórdo com as circunstancias. Conta com numero-
“sosadoptos mas poucos dlrigontos. Consorvador-liboral.

  

 



  

2) EVOLUIDOS = Maioria diplomados nas Univorsidados Francosas; movi-
a E

com tondoncia do uniao do clas
monto: da módia burguesia

8

2bom ou colulas, di- F

a sos na luta nacional, o"

rigom na Tunísia os sindicatos:

sãa roprosontados: a
“ a) Tunisia — Noo-Dostur

b Algória - Partido do Manifesto do Forhat Ahbas

e) Marrocos - Movimonto Popular Marrocano do El Q

nazzam o & Fnoção avançada do Istiqlal» :

3( NACIONALISTAS PROLELÁRIOS = Nascom da tromonda nisória das massas

As GUS ERC E SS obrolras"o do núnoro grando do dosori

progados. Sous olomentos tom croscido

principalmonto na Algória no movimento do lossaly El Hady quo reuniu

clomontos nisoravois o dosonz rogadoS. Tor carator torrorista, assal-

tam bancos, cortam fios tolofonicos. , a

a ga TUNÍSIA--- ala do Nco-Destur (Não Nogra do Nóo
Dostur)

  

“llo MARROCOS - poquena ala do Istiglal

4) PARTIDOS K>LIGIOSOS — dão discípulos do roformista roligioso Djo-

mal Eddin ÉL Afgheni quo ha 80 anos lutou

E pola roconstrugao no mundo todo, do uma "vas

ta comunidado muçulmana possante “6 unida, capaz pola renovação da fo.

o vor atitudo guerreira do opor-so am bloco ao "matorialismo ocidone

tal". Estos vertidos têm capatidado do omocionar as massas atrazadas

é incultas o“lova-las consigo.
e

São roprosontados: E

0 Tunísia = Vioux-Dostpur

b Algória - Partido dos Ulonmás Rofór

stase

c) Uínrrocos - Tracção do Istiglal .

 

Ee 0 0-8 poroober do: que: Ostos partidos 580 dofor=

magáo roacionaris. Sus agao 6 terrorista o sao o olomonto principal

do anti-somitismo na África do Norto. Instam pola hegomónia do mundo

augulmano o rocobom influóncia dirota dos palsos árabose

E NOTÍCIAS DA GOLÁ

  

ANULAÇÃO DE SENTENGAS Hu BUCAREST

Ss E 2 8 1 06‎ע%0טטפעסממ do Bucarost anulou

‎םפ 8expedidas contra sossenta dirigontos sionistas, condor

dos a tormos deprisao quo variavam do 4 a vinto anos, por ontroga
: ‎תי E

de informaçõos à Embaixado do Israol o acusados tanbom de roalizarom

reuniões sgerotas O do distribuirom publicacao Mensal do roprosontas

ção diplomatica ‎ב

  

  

 

A-Côrto Suprona dovolvou os procos=-

sos recomendando novos julgamentos. Fontes rumonas fazem distinção”

ontro os dois upos de acusados, sondo o primoiro frupo do 42 diri-

gentes sionistas e o sogundo do vinte 5002818". 0 julgamento do

primoiro grupo se roalizou Socretamonto. Às sentenças variavam de 4

ajácreEque as autoridados rumonas objotivam rodu-

 

 JUDEUS RUSOS PARA ISRAEL 2 À

EAN E : $ Oitenta judous russos partiram da Uni
ao Soviotica .com dostino a Israel, no ano passado, 06 ha possibilida-7  
de de novo contingento seguir pará o Estado Judou om futuro proximo,

mol Elyashiv, ox-ministro de Israel em 110500%. 0

 

segundo declarou

 

 
 



diplomata 5 9888 0661818080 no desembarcar om Tel Aviv, procodontoda capital sovióótica,

Disso Elyashivy Que molhornrem as rolações com a União Soviética, dopois. do Sou rogrosso a HoOsCou, que so seguiu a ruptura de rolações diplomáticas. hs rolaçõe comerc s entre os doispaíses ontrafam de Movo om faso de trotina!!, As autoridadossoviótiecas do mosro modo que os consuúidoros russos, parecem gostar dos produtos eÍtricos de Israel = disso o ministro,
a8 judias chega ‎עפמ 8 152801, dopois do iromda Lituânia Soyióticay viajando, atrav de Europa ató ninaPE2 umindo ‎ה Todas 88 trós so rounir : & Sous parentoss

8RUSSOS LANÇA 0
2

$ Pola Primoira voz aparoceu na impronsa soviótica roforóncia a outros rabinos além do rabino- chofo os—cou, Shlomo Shlicffor, cujo nomo foi noncionado 9180088 vozes, duran-to os últimos anos reta30 de un apólo. coletivo. do oito rabinos daUnião Soviótica, em quo conclaman as conunidados judalces a protostarom contra os preparativos para uma guerra atômica, O apôio roforo-so às vítimas da explosão do Hiroshima e diz quo a possibilidado de. Wma nova guerra faz, tromor qe povos do mundo intairos
0 89610 6 assinado polo rabino Shlomo Shlieffor,'do Moscou; rabind Paniteh, do Kiev; rabino 1. Diómiond, do Odes sa; MeMaslanski,; do Riga; Cu Bllahvili, chaham do Kutaishi; rabino Bornosdo Minc; I. Rabinoyiez, do Vilma, e o rabino Norkul, de Kovno + 5 tembom a primeira voz Quo as autoridades informam Sobra a oxistôncia douma comunidade. judaica do Kutashi, que fica situada na Trans caucásia.O "Soviet Nows", que so edith om Londres, publicou a notícia ¿do apê-lo mas omitiu o nomo dos rabinos, assim como a impronsa soviótica.- A- Ímpronss pl Onosa no ontanto publicou ds nomos.

A VOLTA DE OrTO STRASSER=2 ivo

Despachos do Francfort dizom qué 0%to Strassor, adyorsário veomente do Hitlor,, ombora Sle mosmo nnz sta,regrossou do oxílio com o próposito do "lutam por uma Alomenha indoepondonto do Kremlin e 88 7811
Do 57 anos do idado, Strassor que rompeu com Hi-

tlor nos primoiros anos da docada de 30, declarou sos ropórtoros quo
0 sou retorno "significa uma vitória sobra e aliança ospúria do Hi-
tlor, Morgont u 0 Adonauor, Bstos mantivoram=no fora da Aleuanha du
ranto os ultimos vinto ‎המס". ,

Strassor protondo assumir a chofia de Liga pro-
Renovação Alemã, movimento nacionalista diroitista, Disso que a Liga
defonde a noutralidado armada para a Alemanha,

Strassor declarou aos jornalistas om Munich que os
atuais PoEidos políticos alenãos são ima. canalha.

Disse quo sua "Liga do Bonovaçãjo 21088" não soaxé
um novo partido, mas uma "oomunidade apostólica", ou uma9scolas A=
erescentou que o mais importante para a Alomanh18) hojo, "o descobrir
novas enorgias cspirituais".

E É MANIFESTA

dosta cidado condonou a nove moscs do prisão deslocado judeu 8
88800 0 cumprinonto de sentenças sus rar por trôs outros doslocadí

judeus, acusados de terom perturbado a quilidade 9 participado

distúrbios irrompidos qm principios de Toei quando várias conton:
do policiais o funcionários alfandogários alomãos, armados do fuzis 
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é cassototos o acompanhados de cãos o ambulâncias; sitiaram o último

campo de deslocados judous na Alomanha - o do Foemrenvald.

Depois do cáreo docano, alomáos unifomizados

invostiram pelas suas ruas, om-formagao militar. O passo dos seus va

Ículos foi bloquoado pelos ahbitantos do campo, quo tem ainda vi 5

na memória a lembrança de assaltos somolhantos pelas tropas nazistas

nos ghettos da Europa Oriental. Da invostida alema rosultou combato,

com feridos do ambos os lados. /

Os policiais, quo vinham esporoados pot ralditas

improcaçõos anti-semitas, dispararom suas armas para O ar. Folizmon=

to foram afastados por autoridades militaros superioros antos do o-

“corror maior númoro de baixase O objetivo da incursão policial - con

formo so explicou mais tardo em círculosoficiais - ora verificar se

os quiosques existontes no campo continham livrosaprovados alemaos

o se tinham móorcadorias de contrabando.» hveriguacoos dessa especie

jamais haviam provogado intorfexências da população do campo.

O episodio de-1952 ocorreu pouco depois que os a-

lomáos assumirar a administração % campo. Ficara quaseno osquocimon

to ato quo o ministorio publico voltou a agitar a questao, no oútono

passado, indiciando sois dos intornados no campo de Foehrenwald. Dois

dêlos foram absolvidos, um dos quais sob o abrigo da loi de anistia

o-outro por motivo. de saude mental. Chyel Koppol, Dan Zoifor e Chain

Neumann forám condenados a penas de prisão: seis, sete o oito anos,

respoctivamento. AS sontenças haviam sido suspensas, dependendo de

bom comportaronto, por 3 anos. .

O juiz nogou 8890 bonofício a Gedalya Binos, sobכ2‏
o protexto do nao ser A pr moira-voz que oralove do a barra do tribu‏

 

  

-nal e o condona A póna do nove moses de prisao. odos os quatro ape=

laram das sontongas.

COMBATE 4 DISCRIMINAÇÃO RACIAL OU RELIGIOSA

0 ENTRE OS TRABALHADORES.    

5 > MEANY, prosidonto da Fodora=

ção Amoricana do Trabalho, falando ne Convenção do Comitê Trabalhis-

ta Judaico, foz a promessa do que a, Fodoração não tolorará discrimi-

nação racial ou religiosa dentro dás suas filoiras, combaterá a diá-

eriminagao en todo o país o tontars organizar os trabalhadoros Gr. ba

se não discriminatória. Disso que a discriminação ameaça as conqui
tas oconômicas de todos os trabalhadoros organizados»

E Promossa sorolhanto ostá contida om doclaração fo

ita por Arthur Goldborg, do conselho do Congresso das Organizações é
Industriais, quo falou om nono do Waltor Reutor, prosidonto dosta cn
tidado sindical. =

 

, hsituação do povo judou não só 6º
tragica, mas simtambem som esporangas.
Nossa tragódia não 6 passageira, nas sin

porduravol. Nao lutamos por nossa pro-
pria causa, sofronos por intorôsses 0x
tranhos. Carocenos do solo próprio e nos
vomos solitários no grando múndo dedi-

cado a sous próprios POSAYOS.

es De B. Borochoy

 



NO FDONT
DO  MOVIMENTO orEro É

VITÓRIA SOCIALISTA lia JAMÁTCARL

ai
n
l
O

: : hs oloiçõos ne colônia britânica Jamaica, naIndia Ocidontal, 1078‎ע8מ ao governo pola 12 voz o Partido Socáalista local, denominado o Partido Popular Nacionalista, do Manloy. £s-
to 0,0 12 govorno socialista na vo 180.6 vortanto um parado-xo já quo o Partido opositor sob a direção do Bustamanta chama-se
Partido Trabalhista, Mas Gsto partido ostá afastado do socialismo
o sorviu com fidelidade os intoróssos capitalistas.

= Os socialistas sob a oxiontação do Manloy, pro
param-so vara roalizar divorsos programas do inoromonto & produção,
modernizar a agricultura,. criar um banco contral otç. Apolam-so prin
cipalmonto nos oporarios industriais o a classo modia. Os camponosos
ainda não so libortarom da influôncia do Bustementa, O fato do so
tor criado um govorno socialista-na Jamaica tem una importância os
pocial paraa criação da fodoração das ilhas das Indias Ocidontais
quo rocoborao a catogorãa do domínio na Cormonvonlth britânica.

“OBTSOCIAIS DEMOCRATAS CONTINUA! À LUTA CONTHA O REARMA
MENTO ALEMÃO, , ,

A O P.S.D. alomão docidiu continuar firmomonto
a-sua luta contra o roarmamonto, aposar de aprovagao dos tratados
de Paris polo Bundonstag. Sogundo 85 palavres do Ollonhauor a di-

rotriz tomada polo Partido o polos sindicatos da classo: "UNIZO EL
VEZ DE REARMAMENTO!-ostá tondo a mais empla roporcussão. Polapririoi
ra voz, obtovo o Partido a adosão do amplas canúadas quê não são 80-
cialistas o quo aumentam o lastro olbitoral do Partido.

POLÍTICA COLUNISTA ITALIANA

Tom sido dobatido, quel a linha do ação qua as
sumiu o Partido Comunista Italiano, o maior do toda a Europa. Ato
agora tom deminado a diroção inposta por Palmiro 1008118%1, em con-
-traposiçao a Soker Valongo quo oxigo uma politica mais decisiva. To
gliatti conta chogar ao podor atravos das oloiçõos gorais, ondo os=-

pora obtor maioria. Para isto, doscja criar uma aupla camada do sim
patizantos atraves do uma posiçao mais mo ada 8 participando meis
ativamonto na 6185028080 do propostas roais 0 01018 80 pais, ao con
trário de tática dostrútiva assumida polos Partido Comunista om ou=
tros: palsos ocidontais. 0 Partido Comunista Italiano conta atualnon
to cóm um total de 2 1hõos do membros 9 apesar das dofinigoos to=
madas, constituo=se uma forga das mais sórias.

"POLÍTICA BINDIVAL GUATEMALTECA ee

O ditador Castillo jrmas; apoiado nas mais su-
jas fôrças de roagáo, tomou uma sorie de modidas no sentido de Amr
lar as conquistas sociais do govorno Arbonz. Lssim, em docroto, anu
lou uma 86230 608 trabalhistas, aprovadas polo Farl nto em 19

47, tornando sem efoito as 1013 contra discriminação racial, os con
venios coletivos do trabalho, forias ronum 8, 6. ES

3 Como se vô, uma vitoria complota da Unitod Fru

it. Por quanto tompo? 

 



  

 

 

  

DA INTERNACIONAL. E

40 da;| Int grnacional Socia Vista ocor-

rou em 19/12/54 om tia
O prímoiro ponto da ordom do dia folia, análiso

da situação intornacional. Rolatou G. Molliot, chofo da ‎ה

francosa. Após 010 20100 Ollonhauor, chofo da dologagáo aloma o Mor

risson, da ,dologação bbritânicas Falaram principalmonto sobro 8 situ

ação: ouropóia 0 os acórdos Londros-Paris»
Jarblum o Júlio Braunthal falaram 80020 5 008-

forôncia dos partidos asiáticos.

Ouviu-so tambóm rolstórios do Medicos oconónai

cos. O sogundo congrosso ocorrom-. om 10/3/55 ôm Londros

SOCIALISTAS NÊSTE PERÍODO:ב‏

Congrosso oxtraordinário do Partido Socialista Francós 7‏=
5-6/2/55,

Congrosso do Partido Trabalhista Holandos (Dutch Labout‏

/Party): Loidon ,.‏22-24/2/554 
Buroau da Intornacional Socialista - Londros: ‏.10/53/55

Conforóncia de Intornacional Socialista do Organizagao‏

/do Esporto o Cultura - Bruxolas ‏17/4/55

Comissão do Estudos da Intornacional Socialista do Pro-‏
/blonas Hunicipais: Viona, ‏23-25/5/55

TRECHOS DO DISCURSO DE|do MAPAI) NO CONGRESSO
DA-INTERNACIONAL EAMSTERDAN

 

N * sg. Aqui não so falou do roarmamonto elonão,

não Oo aponas uma quostão ouropóia.. 0 rosrmamonto alomão, o roorgui-
monto da Wormacht, tocou nos intorôssos também alom das frontoiras
ouropóias. Na Modinat 18928010 a rocordagáo da possibilidado
do roorguimonto do oxórcito alonão com sous tristos docrotose

O passado não longínquo vivo ainda fundo no co

ração do povo judou, o à Knossot oxprossou sua Ro proocupação
no roarmanonto. “da hlonanha do Ocidonto o Orionto. / Knassot clama a
todos os povos do mundo a so lonbrarem o não osquocorom, o quo a A-
lomarha 8 ocasionou ao mundo intoiro o om ospocial ao povo ju-

dous

 

Isto 101 88500 porigo |quo roprosentan 2 blo

cos om choguo. O problena progcupa o mundo o sôbro tal foi discutido

om nosso partido on Isracle _Nós 8800808 quo se- não onçontrarmos um

"modus: yivondi" do co-oxistôncia ontro os dois blocos, quo pormita
a oxistoncia do todas as divorgôncias do cronça, ostará guorra pron

ta a ostouraraqui ou 14, como acontocou na Coroia. Israol ‎ה
om uma situação toda própria. No docorror do 6 anos vivomos em um"
status" do amistício. Isto quor dizor tooricgmonto om uma situação
do não paz o não guorra. Mas isto 6 aponas toóricos Vivemos ‎סמ um
“ambionto do guorra. Diarinuonto somos tosterunhas dos árabos armndos
obandos quo soinfiltram nas frontoiras roubando o matando. A ton-
são: aumente o não há a cortoza que náo so sora forido no primoiro
conflito. Dinriamento o armisticio traz-nos novos fatos.

h Modinat Israol atmonstrou-so oxtraordinária,

poróm 6 inpossívol vivor om tal tonsão...
Nossos amigos que visitaram o pais, cortifica-

ranso. 600 “de paz quo possuon nossos dirigontos, nosso partido
o a Bistadrut Heovdir omponha osfórgos sobrehunanos vara dosonvolvor

9 Gale o cumprir con os intorôssos da 018580 obroire quor judia quor
arabo.

 

  

 

 
  



\ 2 0 1 foliznonto o Ênio construtivo o obs-truidopola tonsáo no Pais, o a Modina nocossita apliar partosuas forgas on ‎המ ₪sogurança. 2 E o quo fazon os rosponsavois nnbon aqui laponteros quo glas não tem a im; â 0as 1 A a A 2
2

vos 00 ‎סמט10 80/82 ¿05 Bes arebos, uo chogaromos-h paz. so
1

28
É

o onvio doarmas SO fortificara'e Oposição dos árabos, cor a; 73.9
מ

“
o
o
o

ôlos 2080980 20101018 a guorra. Ni ha duvida quo os raspotinham aposs ilidado atrayós 80 una8 812020250 48800asituação nos paísos êrabos, entos do tudo fazor roconhocor a oxtoncia do Israol como fator à portanto, q quo os arabos sentar:mesma mosa quo nos sara resolvormos nossas divorgóncias. Eu dirijo-no aos roprosontantos das ₪408 nações q em especial aos nossoscanaradas francosos o inglosos para quo 1 loipon o instor mais ativamonto, junto a sous govírnos quostão.5 Lanonto que aqui não, ostoja prosonto a-dolo=gaçaosocialista da 4 “Pica, porón quero rossaltar, quo arbas orpa-nizações ‎סטצט1עפפ 8devom intorvir junto a sou govórno,ra 616 606 90880 sua política. Para infolicidado de 189801, nño oxisio nos paísos árabos ‎וג organisação roalmonte domoerática ou organisação socialista, quo conproenda os pr5voitos do um tratado do”paz. /

0

0858 árabos sã roacionários a plonos deidoais feudelistas, Eu croio que a Internacional Socialista nuide fazor noste sentido do positivo. A organisagáo obroira isr 2quer se identificar con o trabalho da Internacional Socialista o tohar sua parto na luta pola dofósa da libordade dos povos, sua auto-noúia o dosonvolvimonto. .
2 2 por Tin - algunas palavras sobro os partidossocialistas asiáticos. À Mifleguot Poaloi Erotz Israol ostá intorossada om um movimonto socialista forto na Ásia. Ela (a nifloguot) faztudo para fortificar sous laços com tal movimonto. Eu não soi se orioutro país 6 tão fostejadoo dia do anti-colonialismo, o dia de li-bertagáo dos povos nño autônomos da Ásia, corno nos o fostojanos gaIsraol, Procisa-so fortificar o novimento socialista nos 21508 arabes e osta d a osperança da Intornacional Socialista, gue partidossocialistas Árabos Pparticiponm de Internacional 20281. 52 nocossariouna organização local para os intoróssos nacionais - porem on umaIntornacional Socialista, na qual participem todos os partidos domundo. E lá juntos trataroros do todos os" intorossos c procuraronosmoios do dosonvolvor o socialismo q a paze . .

| BATNUÁ

Foram cloitas logo após a Moatzá as soguintosnazkíruiot dos snifin e do Kibutz Haohshará Ein Dorot:
SNIP RECIFE1

Mazkir' - Jaime bverbuch
Sgan - hbráo S. Kaufman
Guizbar - Jool Pastornak
Chinuch - Samucl Kroinor
Chalutziut - Jorgo Kubitz
Itonut - Josó Kroimor
Chavor Havand - Fornando Zisman
Kranot - Bonjamim Vainstoin
Tzofiut - Mario Baras 
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5 SNIF BELO HORIZONTE .

Mazkir - Ary Margelith

o Sean - Bornardo Pragovnik

₪
Guizbar - ‎[עסת Kruborgor

E:
Chinuch - Nolson Shor

Ro Chalutziut - "Inácio Qbadia

‎ו 4 é Itónut '- loishó Gruborgor

| > Os Havasd - Chaia Rapopport

“RE $ j Kranot - Ariola Shapiro al.

1 4 > Teofiut - Baanuol Zilborg

E SNIF RIO DE JANEIRO 0 a pe

E Mazkir - Oz0r Foguol E

27 Sgan - Jonas Fainguolort e p

Guizbar-- Maurício Fishman .

1. + Chinuch - Tzipora Shapiro

. = Ghalutziut - Ida Aizonborg
Itónut -.Boatriz Hondol
Ch. Havaad - Raquol Shapiro

0 1 Kranot -.Holona Rochtand
d

4 4 Tzofiut - Hilda Koonigsvald |

‎ו SNIF SA0 PAULO |

: Mazkir = Iosho Rappoport
Sgan - Duda hvorbach

Guizbar - Noc Missuk .

Al Chinuch - Hv*y Beider É

Chalutziut - Zinho ‎ל E

ti Itónut - Shula Falbol /

de 2 01. Havaad - 188188 61000081 - " le

E Kranot - Boris Dahis :

Tzofiut. - Henrique Lan 4 4

SNIF CURITIBA

es! Mazkir -0 Waintraub /

po Sgan - Ruth Godankon
Guizbar - Berta Gandolsman E: E 1 Ms
Chinuch - Nhuch = Sa faco

Chalutziut - Berta Gandolsman
Itonut - Nina Paciornik
Ch. Havaad - Luiza Zuckorman
Kranot - Gort Druckor
Tzofiut - Mauricio Faingonblum 5

E , É : . SNIF 269870 ALEGRE

 

Mazkir - Jaime Zirmerman .

Sgan - Abrão Finkolstoin y
Guizbar - Lili Elnocavs"
Chinuch - Jimico Roizman
Chalutziut 209 80109.1
Chavor Havaad - Raduol Loa Islor

Itonut - Gerson Koster
Kranot - 5lu:za Slavttski
Tzofiut - Abrão Finkolstoin

 

KIBUTZ HACHSHARÁ EIN DOROT

Mazkir Pnin - Markin Túdór
Mazkir Chutz - Aron Kandlik
Morakoiz Hamoshok - Henrique Yampolski

| Chavor Havaad - Vitório Corinaldi Guizbar - Raquel Loa Rubin
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SHLICHUT -

airan om shlichut parn Bolo Horizon2 y 7
inborg, da Hachshará, devondo por

Si
rim Adolfo e Chana' Sto
Kinus

En shlichut para _Pórto lozgro soguiran
rim Honriguo o Clarisso Yampólski,
nus e a Clarisso ató 15 de Junho.

Rogrossou da shlichut om Belo Horizonto o chavorZinho Karabtehovski, após tor inici ido com muito oxito os trabalhos
snif.

; Ingrossaram na hachshará os chavorin Mordochaio Chana Chaitchixk.
O chavor Mosca, en sua shlichut do Aliat Hano-

ar para Bror Chail, visitou já os soguintos snifim: Rio do Janoizo,
São Paulo o Bolo Horizonta, dovondo soguir para Curitiba o Pórto 4=
logro. E

No próximo mós sairão chavorin da hachshará
ra a Shlichut ₪ chovrat noar do intorior do São Paulo o fio do Ja-
noiro,

a aguardamos a vinda dos chavorim quo fizoram o
curso do Hachon: Elisa, Joni, Heyman, Mário, 0802101, Rosa, Salonã
Suzana o Zicio, .

NO KIBUTZ HACHSHARÁ BIN DOROT =a O

OKKibutz comoça a mudar go aspocto. O plano do
Shipurim (molhorins) ostá on franca aplicação! a construção do novo
chadar haochol, novas instalaagdos do Agua o laavandoria, planojamonto
do um patoo ajerdinado oarborizado, pa imontagáto das ostradas intor
nas, novas corcaso portoos, otg, otç - tudo isto quo no dia a dia
passa dos planos à roalidado, vai transformando o Kibutz Has hshará;
en algo mais somolhanto a un "kibuta israoló, no Sou aspocto físicos
Plantôu-so um pomar do frutas cítriens ostarido om proparação um no-
vo, cujos trabalhos on brovo so iniciarão.

“A vonda do vinho para Possach foi coroada polo
mais amplo sucosso, Em usa aprosontação nova o duna qualidado muito
boa, foi um fator importanto nos alcancospropagandísticos, atingin
do os snifin São Paulo, Rio do Jamoiro, Porto Alogro o Curitiba. À

produgáo ôsto ano, foi poquona, apesar da-boa qualidade. Sun acoita
gao lova a planificar uma producáo Ferias pisos maior ¿ara O proximo
ano com alcancgs om todos os ishuvim. Esta on proparação O vinho pa
ra Rosh Hashana quo sorá vondido sor 5 no Snif São Paulo:

Produz no momento o Sado, hortaligas divorsas
com ótima acoitagáo no mercado, o ostá-so iniciando atualmonto o
Plantio do floros para vonda, om grando escala cujos rosultad
rão no fim dosto ano, povortendo portanto para o 7º Garin om
Tá.

Foi rocobida polo kibutz, com grando ontusi:
8 satisfação a nova shlichut, composta dós chavori

na Chaitchik, companhoiros ao Bror Chail, Em pouco tonpo os chavorim
80 ontrosaram nos problonas do moshok, onm'cujo dosenvolvimonto ostao

participando com grando forca e dinar Qs
O Kibutz Hachsh Ein Dorot, portanto, deson-

volvo-so a olhos vistos, om todos os campos, não doscuidando do sua

rosponsabilidado om rolação ao movimento, participando do forma ati
va ora suas nocossidades o objotivos. 


